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1. INTRODUÇÃO 

 

 

1.1. O Conselho Português para os Refugiados 

 

O Conselho Português Refugiados (CPR) é uma organização Não Governamental para o Desenvolvimento 

(ONGD) que, desde a sua criação, em 1991, defende e promove o Direito de Asilo.  

O CPR representa o ACNUR (Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados) em Portugal, desde 

1998, sendo a única organização a trabalhar exclusivamente com os requerentes de Asilo e refugiados no 

país. 

 

No âmbito do seu trabalho, o CPR efetuou uma renovação da infraestrutura de apoio existente para este 

público-alvo, inaugurando a 30 de Outubro de 2006, com a presença do Eng.º. António Guterres (Alto 

Comissário das Nações Unidas para os Refugiados), um novo equipamento social constituído por um Centro 

de Acolhimento para Refugiados, uma Creche/Jardim-de-Infância (Espaço “A Criança”), um Polidesportivo 

descoberto com balneários e um jardim público. 

 

Este equipamento social, construído através do Projeto “Acolhimento e Integração de Requerentes de Asilo” 

(2001/ EQUAL/A2 /RA/ 057), financiado pela Iniciativa Comunitária EQUAL, contou também com o apoio 

da Câmara Municipal de Loures, através da cedência de um terreno (situado entre os Bairros da Figueira, 

Palmeiras e Telefones – freguesias da Bobadela e de São João da Talha) inserido no programa RAME (Regime 

de Apoio à Criação e Beneficiação de Equipamentos Coletivos no Concelho de Loures). 

 

Pretendeu-se, desta forma, criar um espaço aberto em que o diálogo fosse fluído entre aqueles que 

necessitam de proteção do Estado Português e a própria sociedade de acolhimento. Uma contribuição 

positiva para o desenvolvimento do país numa perspetiva multicultural. 
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1.2. O Espaço A Criança do Conselho Português para os Refugiados 

 

O Espaço A Criança destina-se a todas as crianças com idades compreendidas entre os 4 meses e o 

ingresso no Ensino Básico, para frequência de Creche, Jardim-de-infância, ou Atividades Pontuais: 

 

a. A Creche é uma resposta social, eficaz na satisfação das necessidades de bem-estar e de 

desenvolvimento integral das crianças, num clima de segurança afetiva e física. É destinada a crianças 

desde os 4 meses de idade e até ao seu ingresso no Ensino Pré-Escolar, que não podem estar com a 

família durante o período diário correspondente ao trabalho dos pais; 

 

b. A Educação Pré-escolar, sendo facultativa, constitui a primeira etapa da educação básica no processo 

de educação ao longo da vida, sendo complementar da ação educativa da família. Favorece a formação 

e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua integração na sociedade como ser 

autónomo e solidário, nos termos da Lei nº 5/97 de 10 de Fevereiro – Lei-quadro da Educação Pré-

Escolar. Os estabelecimentos de ensino Pré-Escolar são designados Jardins-de-infância e destinam-se 

às crianças com idades compreendidas entre os 3 anos de idade e o ingresso no Ensino Básico; 

 

c. O Espaço A Criança realiza ainda outras atividades pontuais, como atividades de animação, 

nomeadamente festas, atividades ao ar livre e de férias; atividades de convívio interescolar e com a 

comunidade em geral. 

 

A 16 de Novembro de 2007, o CPR celebrou com o Instituto de Segurança Social, I.P. / Centro Distrital de 

Segurança Social de Lisboa um Acordo de Cooperação Típico para a Creche do Espaço A Criança, 

equiparando esta Valência do CPR a uma IPSS e comparticipando 20 crianças de Creche. A 5 de Junho de 

2008 o acordo foi alargado para a totalidade das crianças de Creche (37).  

  

A 27 de Maio de 2009, o CPR celebrou com o Instituto de Segurança Social, I.P. / Centro Distrital de 

Segurança Social de Lisboa um Acordo de Cooperação Tripartido para o ensino Pré-Escolar, comparticipando 

as duas salas de Jardim-de-infância, com capacidade para 20 crianças cada. 
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2. PRINCÍPIOS ORIENTADORES DO PROJECTO PEDAGÓGICO 

 

O Espaço A Criança é um projeto educativo e lúdico que se caracteriza pela procura constante da 

excelência no ensino e na formação integral das crianças, para o respeito por si, pelos outros e pelo 

mundo. A nossa visão é a de contribuirmos para preparar seres humanos completos, abertos às suas 

emoções, ao outro e à natureza. 

 

O Projeto Pedagógico do Espaço A Criança assenta em quatro pilares fundamentais: 

 

1) A Disciplina positiva  

2) A Multiculturalidade 

3) A pedagogia-em-participação 

4) Os Parceiros 

 

 

 2.1.  O Modelo Relacional – A Disciplina Positiva 

 

1) O modelo relacional adotado para o Espaço A Criança foi o da Disciplina Positiva, que promove e encoraja 

o desenvolvimento de perceções e competências significativas para a vida e que fomentam relações sociais 

respeitadoras (H. Stephen Glenn &Jane Nelsen): 

● Perceções fortes sobre as capacidades pessoais. (Sou capaz); 

● Perceções fortes de que desempenhamos um papel importante nas relações (o meu contributo é 

genuinamente necessário); 

● Perceções fortes de poder pessoal e de influência sobre a vida. (Dirijo a minha vida); 

● Fortes competências intrapessoais. (Compreendo as minhas emoções, e utilizo esse conhecimento 

para desenvolver a autodisciplina e o autocontrolo); 

● Fortes competências interpessoais (Sou capaz de trabalhar com o outro e de fazer amigos); 

● Fortes competências sistémicas. (Sou capaz de reagir aos limites e às consequências com 

responsabilidade); 

● Fortes competências de julgamento. (Avalio as situações adequadamente). 

 

Queremos ensinar às nossas crianças: 

 

 Autodisciplina; 

 Autocontrolo; 

 Cooperação; 

 Responsabilidade; 

 Competências de resolução de Problemas; e fundamentalmente, 

 Sentirem-se capazes e sentirem-se bem quando dão uma contribuição que respeite a sala. 

 

Baseamo-nos também na aprendizagem ativa: a criança descobre, o educador apoia. 

É a própria criança que descobre as suas aprendizagens, aprendendo através da ação. A criança vive 

experiências diretas e imediatas e retira delas significado através da reflexão. É assim construído o 

conhecimento que a ajuda a dar sentido ao mundo. 

Nesta perspetiva destaca-se o papel do educador como orientador. A aprendizagem ativa depende das 

interações positivas entre os adultos e as crianças. O educador, tendo presente a importância de dar às 

crianças um clima saudável e protegido, apoia todo o processo de aprendizagem, nas suas conversas e 

brincadeiras, utilizando estratégias de interação positivas:  

- Partilhando o controlo com as crianças, 

- Centrando-se nas suas qualidades e talentos, 

- Estabelecendo relações verdadeiras com elas, 

- Apoiando as suas brincadeiras, 

- Adotando uma abordagem de resolução de problemas face ao conflito social. 
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Nunca deixando de ter em mente a zona de desenvolvimento proximal (ZDP), conceito amplamente 

desenvolvido por Vygotsky, que consiste na “distância que medeia entre o nível atual de desenvolvimento 

da criança, determinado pela sua capacidade atual de resolver problemas individualmente e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da resolução de problemas sob a orientação de adultos 

ou em colaboração com os pares mais capazes.” 

(http://www.uma.pt/carlosfino/Documentos/Powerpoint_Vygotsky.pdf).  

Na nossa prática diária não podemos deixar de incluir a metodologia High/Scope (processo planear – 

fazer – rever) que se baseia em vários princípios que estão presentes no seguinte Diagrama:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este tipo de relação permite à criança expressar com liberdade e confiança os seus pensamentos e 

sentimentos, através do diálogo verbal ou não verbal. 

 

 Trabalho em Equipa, desenvolvido: 

 

Entre as crianças: 

- As crianças têm oportunidade de brincar e interagir com outras crianças, ajudando-as a desenvolver 

amizades e aptidões sociais, bem como a trabalhar em conjunto e individualmente. 

- Os educadores equilibram atividades de grupo com atividades individuais, para encorajar as crianças a 

desenvolver ambos os tipos de relações. 

- Criámos um sistema de partilha de espaços e atividades entre as crianças dos vários grupos etários, 

com o objetivo de incentivarmos o conhecimento e o respeito pelo espaço do outro, através de 

atividades comuns, mas vividas de forma diferenciada. 

 

Entre as crianças e o adulto: 

- Os educadores são afetuosos com as crianças, sorrindo, respondendo às suas necessidades, usando um 

tom de voz meigo e baixando-se de forma a falarem ao nível dos olhos da criança. 

- Os educadores dão atenção individualizada às crianças, comunicam com elas através de sorrisos e 

outros comportamentos não-verbais, mas também conversando para que as palavras sejam reconhecidas 

e compreendidas. 

 

http://www.uma.pt/carlosfino/Documentos/Powerpoint_Vygotsky.pdf
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Entre os educadores e os familiares das crianças: 

- Os educadores e as famílias desenvolvem relações e partilham a informação acerca da criança, incluindo 

aspetos familiares.  

- Para além das formas tradicionais de contacto com a equipa, as famílias têm ao seu dispor alguns sistemas 

de acompanhamento diário da criança. 

Para além destas concordamos inteiramente com o pediatra americano Berry Brazelton e nos seus 

princípios e pressupostos parentais, segundo o método dos Touchpoints: 

- Os pais são os peritos nos seus filhos. 

- Todos os pais têm forças. 

- Todos os pais querem fazer o melhor com os seus filhos. 

- Todos os pais têm algo de fundamental a partilhar em cada etapa do desenvolvimento. 

- Todos os pais têm sentimentos ambivalentes. 

- A parentalidade é um processo de tentativa/erro. 

 

Entre a instituição e a comunidade: 

- Proporcionamos a outras crianças a frequência pontual de atividades no “Espaço A Criança”. 

- Porque este é um espaço aberto à comunidade, procuraremos oferecer apoio às famílias, através de 

sessões de informação e Workshop. 
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 2.2.  O Modelo Institucional – A Multiculturalidade 

 

Sendo esta uma escola integrada numa organização cuja missão é acolher e integrar indivíduos migrantes, é 

fundamental apostarmos na valorização de uma sociedade multicultural. Entendemos que na sociedade 

globalizada em que vivemos, a abertura à diversidade é não só uma mais-valia, mas também uma exigência. O 

Projeto do Espaço A Criança assenta nos seguintes pressupostos: 

 

1) A aprendizagem é um processo contínuo; 

2) Vamos estando cada vez mais preparados para explorar todos os aspetos do mundo que nos rodeia; 

3) Quanto mais conhecermos maior a nossa liberdade de escolha; 

4) Quanto mais livres somos, mais felizes, solidários e respeitadores seremos no futuro. 

 

Educar para a multiculturalidade é abrir as portas a uma maior liberdade de escolha a todos os níveis: afetivo, 

social, profissional, cultural e estético. A escola tem um papel fundamental a conceber e implementar projetos 

e atividades, cujos objetivos e conteúdos, proporcionem igualdade de oportunidades para a aprendizagem de 

todos os alunos, promovendo e valorizando as suas identidades, a diversidade das suas culturas e línguas, 

revelando perspetivas diversificadas do mundo social. Nesta tarefa são nossos parceiros de formação infantil, 

os outros colegas e departamentos do Conselho Português para os Refugiados que, com o seu conhecimento 

profundo do tema, enriquecem as experiências de aprendizagem das crianças.  

 

 

2.3. O Modelo Pedagógico – A Pedagogia-em-participação  

 

A pedagogia-em-participação é: 

 

 Uma Pedagogia participativa: 

 Rejeita as pedagogias transmissivas; 

 Centra-se nos intervenientes que coconstroem o conhecimento participando nos processos de 

aprendizagem; 

 A aprendizagem constrói-se através da experiência contínua e interativa; 

 A criança encarada como ser com competência e atividade; 

 A atividade da criança é entendida como colaboração no quotidiano educativo; 

 A motivação para a aprendizagem sustenta-se no interesse da tarefa e nas motivações intrínsecas das 

crianças; 

 O papel do educador é o de organizar o ambiente educativo e observar e escutar a criança para a 

compreender e lhe responder; 

 O processo de aprendizagem é pensado como um espaço partilhado entre a criança e o adulto; 

 Os espaços e os tempos são pensados para permitir a interatividade e a continuidade educativa; 

 As atividades e os projetos são concebidos como ocasião de as crianças fazerem aprendizagens 

significativas. Apoiar o envolvimento da criança no continuum experiencial e a construção da 

aprendizagem através da experiência interativa e contínua, reconhecendo-se à criança tanto o direito 

à participação como o direito ao apoio sensível, autonomizante e estimulante por parte do educador; 

 Cria um ambiente pedagógico em que as interações e as relações sustentam atividades e projetos 

conjuntos, que permitem à criança e ao grupo coconstruir a sua própria aprendizagem e celebrar as 

suas realizações. As crianças e os adultos que desenvolvem atividades e projetos (através do pensar, 

fazer e refletir em companhia) afirmam-se como coatores da aprendizagem como uma base para a 
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construção do saber. Aprender em companhia a ser, sentir e estar; pertencer e participar; explorar 

com as cem linguagens; desenvolver as inteligências múltiplas; viver e imaginar mundos; criar laços com as 

coisas, as situações, as pessoas; narrar as aprendizagens vividas, construir significação; 

 Sustentação teórica: DEMOCRACIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Respeito por todos os indivíduos e grupos envolvidos nos processos educativos, ao diálogo intercultural 

entre grupos e indivíduos envolvidos nos processos pedagógicos, à promoção de colaboração na 

aprendizagem, à procura de sucesso educativo para todos, num contexto de respeito pelos direitos humanos 

incluindo o respeito pelos direitos da criança, entre os quais se conta o direito a aprender. O 

desenvolvimento da identidade das crianças e dos profissionais é também um processo de desenvolvimento 

da identidade enquanto aprendizes. 

 Eixos Pedagógicos (linhas centrais que orientam a intencionalidade educativa) 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

A democracia está no coração das crenças da Pedagogia em Participação, porque esta incorpora 
na sua missão a promoção da igualdade para todos e a inclusão de todas as diversidades. Isto 
implica a assunção de responsabilidade social pelas crianças e famílias e a promoção do sucesso 
educativo como instância de educação para a diversidade. 

 

A Pedagogia em Participação é essencialmente a criação de ambientes educativos em que a ética 

das relações e interações permite o desenvolvimento de atividades e projetos que, por sua vez, 

possibilitam às crianças viver, aprender, significar e criar, porque valorizam a experiência, o 

conhecimento e a cultura das crianças e das famílias, em diálogo com o conhecimento e a cultura 

das profissionais. A Pedagogia é vista como um encontro de culturas. 
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Primeiro Eixo Pedagógico: SER/ESTAR  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Segundo Eixo Pedagógico: EIXO DO PERTENCIMENTO E PARTICIPAÇÃO  

 

Terceiro Eixo Pedagógico: EIXO DA EXPLORAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO COM AS CEM 

LINGUAGENS 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se o ambiente educativo é concebido para promover identidades plurais, a diferença do outro 

não é uma barreira, pois a convivialidade do arco-íris de identidades ajuda a aprender a 

desenvolver limites permeáveis. 

Existe a preocupação pedagógica de se criar um clima de bem-estar para crianças e famílias, 

onde as identidades plurais são bem-vindas e respeitadas. O processo sociocultural do 

desenvolvimento da identidade começa com o desenvolvimento da identidade pessoal em 

relação e bem-estar. 
 

Define uma pedagogia de aprendizagem experiencial onde a intencionalidade é a do fazer – 
experimentar em continuidade e interação, em reflexão e em comunicação. 

 

Intencionaliza para uma pedagogia de laços onde o reconhecimento da pertença à família é 

alargado progressivamente à comunidade local e à cultura, ao centro de educação de infância, à 

natureza. Também este eixo se intencionaliza para a aprendizagem, em espiral, das diferenças e 

das semelhanças neste processo tão caracteristicamente humano que é o desenvolver laços, 

relacionamentos e pertença. A participação ganha significado no contexto dos laços de pertença 

que se honram e desenvolvem. 
 



11 
 

Quarto Eixo Pedagógico: EIXO DA NARRATIVA DAS JORNADAS DE APRENDIZAGEM 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Uma sala de educação de infância que trabalha em Pedagogia em Participação organiza o ambiente educativo 

de modo a criar oportunidades de aprendizagens ricas em possibilidades experienciais: 

 No desenvolvimento das identidades pessoais 

 No desenvolvimento das identidades relacionais e pessoais 

 No desenvolvimento da pertença 

 No desenvolvimento da participação 

 No desenvolvimento da exploração, manipulação e representação 

 No desenvolvimento da comunicação em torno de experiências de manipulação, exploração e 

representação 

 No desenvolvimento de experiências de narração com suporte na documentação e visando a criação 

de significado 

 

 Áreas de aprendizagem da Pedagogia em Participação 

Existem 4 áreas centrais na aprendizagem experiencial: as identidades, as relações, as linguagens e os 

significados. 

O acesso das crianças é documentação pedagógica (sobre a sua própria aprendizagem e a dos 

seus colegas) dá-lhes entrada para múltiplas formas de criar a realidade da aprendizagem através 

das histórias da aprendizagem. A documentação pedagógica é uma forma de narração de viagens 

de aprendizagens que permite as conversas das crianças com os seus processos de 

aprendizagem e as suas realizações. A documentação pedagógica facilita a distância do aprendiz 

com ele/ela mesmo(a) através da narração. A distância face ao fazer, que é facilitada pela 

documentação, apoia as crianças na criação de significado para a aprendizagem experiencial. 
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As duas primeiras áreas de aprendizagem – identidades e relações – nascem do cruzamento de dois eixos 

pedagógicos: o ser/ estar e o pertencer/participar. Ambos promovem o desenvolvimento de identidades 

plurais e de ralações múltiplas, direcionam para a aprendizagem acerca de si próprio (corpo, mente, espírito), 

acerca dos outros (corpos, mentes, espíritos), tal como direcionam para a aprendizagem acerca das relações, 

interações, ligações, laços. 

Estas são áreas de aprendizagem vitais para as crianças sendo, portanto necessário que o contexto educativo 

faculte experiências nestes âmbitos. 

As duas outras áreas de aprendizagem – linguagens e significados – nascem do cruzamento de dois outros 

eixos pedagógicos (o explorar e comunicar e o criar e narrar as jornadas de aprendizagem), projetando 

aprendizagens das linguagens culturais, das funções psicológicas superiores tais como a atenção, a memória, 

a imaginação e de outros conteúdos curriculares significativos. 

As oportunidades de aprendizagem experiencial das crianças são veículo para a aprendizagem de ferramentas 

culturais, tais como as cem linguagens, e para o desenvolvimento de funções psicológicas superiores, tais 

como, atenção, memória, imaginação, reflexão. 

A aprendizagem de instrumentos culturais e o desenvolvimento das funções psicológicas superiores têm lugar 

no uso refletido, na ação pensada. O mesmo é verdade para a inteligência, isto é, a inteligência desenvolve-

se usando-a na reflexão que a experiência pede, antes, durante e depois da ação que provoca. A conversação 

e a comunicação com os outros apoiam este desenvolvimento. 

 

 A organização do ambiente educativo para a aprendizagem experiencial 

Criar ambientes responsivos e desafiantes onde a criança é vista como sujeito da aprendizagem e não como 

objeto respondente. 

As crianças como seres socioculturais, têm o direito a contextos educativos que respeitem e que acolham 

tanto a criança como as famílias, e que sejam provocativos no que diz respeito ao desenvolvimento das 

identidades e da aprendizagem. 

Pensar o ambiente educativo é um processo em progresso. A criação de ambientes educativos é uma 

constante experiência em democracia, porque o seu objetivo principal é a inclusão de todas as vozes e a 

resposta a todas e cada uma delas. 
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A Pedagogia em Participação é, em essência, a criação de aprendizagem experiencial em contextos educativos 

que participam com as crianças em atividades e projetos que lhes permitem desenvolver a atenção ao mundo, 

a memória de experiências, a imaginação de possibilidades, a compreensão reflexiva, a narração significativa. 

 A organização do espaço não é permanente, deve adaptar-se ao desenvolvimento das atividades e dos 

projetos ao longo do ano, devendo incorporar materiais produzidos pelas crianças. É um lugar de 

bem-estar, alegria e prazer. Normalmente é criada a área das expressões, mediateca, área do faz de 

conta, área das ciências e experiências, área dos jogos e construções. 

 Organização do Tempo Pedagógico:  

 Acolhimento 

 Planificação (definir intenções e escutar as intenções dos outros) 

 Atividades e Projetos 

 Reflexão (as crianças contam o que estiveram a fazer) 

 Recreio 

 Momento (Inter) cultural (hora de… conto, poesia, música, dança, apreciação de objetos 

artísticos, livros de arte…) 

 Momento de Trabalho em Pequenos Grupos (a educadora identifica as áreas onde necessita 

de intervir para criar mais oportunidades de aprendizagem) 

 Conselho (momento de expor ideias, pensamentos, intenções e decisões)    

                 

 As interações adulto/criança 

 Os educadores necessitam de desenvolver as interações, refleti-las, pensá-las e reconstruí-

las. 

 Mediar a aprendizagem na qual a criança exerce agência exige autovigilância dos estilos 

interativos, porque nem todos são igualmente promotores do exercício da agência da criança. 

A agência do professor como poder para fazer a diferença na pedagogia requer transformar 
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estruturas, sistemas, processos, interações que eventualmente se constituem em 

constrangimento à agência da criança em, assim, à aprendizagem experiencial participativa.  

 Mediar a agência da criança requer a compreensão da interdependência entre a criança que 

aprende e o contexto de aprendizagem onde as interações adulto-criança(s) são fulcrais. 

Mediar a agência da criança exige a ética de reconhecer que a participação ativa da criança 

na aprendizagem depende do contexto educativo e dos processos que nela se desenvolvem.     

 Organização dos grupos de aprendizagem: 

 Educar as crianças para baseadas na afirmação do conhecimento dos seus direitos, 

desenvolverem a assertividade, inclusive o direito de ser parte no processo de tomada de 

decisão sobre o que lhe diz respeito. 

 Ao longo do dia, durante a rotina diária, há diversos modos de participação e envolvimento 

das crianças na co construção da aprendizagem experiencial – individualmente, em pares, em 

pequenos grupos, em grande grupo. 

 A Pedagogia em Participação favorece a organização de grupos heterogéneos em termos 

etários que incluam a diversidade cultural envolvente.       

 Planificar com a criança: 

 Na Pedagogia em Participação a planificação cria, assim, momentos em que as crianças têm 

direito de se escutar a si próprias para definir as suas intenções e para escutar as intenções 

dos outros. São momentos em que a criança ouve e se ouve. O papel do adulto é criar espaço 

para que a criança se escute a si própria e comunique a escuta de si. 

 A educadora cria o habitus de incluir os propósitos da criança e negociar as atividades e 

projetos promovendo uma aprendizagem experiencial cooperativa.  

 

 Atividades e Projetos 

 A criança como sujeito ativo e competente, como sujeito pedagógico participativo que, em 

companhia, desenvolve os poderes de participar no roteiro da aprendizagem experiencial e 

nas suas aquisições. A criança como ser competente e a sua função participativa no processo 

e nos resultados da aprendizagem. Cria-se uma epistemologia de participação e integração.  

 Na Pedagogia em Participação propõe-se que, no contexto educativo que promove a 

participação das crianças e a problematização das questões, atividades e projetos nasçam da 

mesma dinâmica motivacional e ganhem uma intencionalidade para e na ação.      

  

 Documentação Pedagógica 

 Processo para registar a aprendizagem (das crianças mas também dos profissionais e dos 

pais).  

 Documentar permite descrever, interpretar, narrar a experiência, significa-la e (re)significá-la. 
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 A documentação visibiliza cada criança na sua competência, agência e desafia à criação de 

respostas (situações) educacionais respeitosas das identidades plurais emergentes, com 

direitos de participação. 

 É tarefa dos educadores documentar, em colaboração, para que as crianças possam exercer 

sobre a documentação os seus poderes descritivos, analíticos, interpretativos, compreensivos. 

Refletir, usando a documentação, enraíza e estabiliza as aprendizagens, descobre erros, motiva 

para os ultrapassar, identifica conquistas e celebra-as, identifica dificuldades e compreende-as, 

motiva para uma dinâmica de resolução de problemas, promove relações e promove a 

metacognição. 

 A documentação permite à comunidade profissional descrever, compreender, interpretar e 

ressignificar o quotidiano pedagógico da experiência de vida e aprendizagem das crianças, da 

vida profissional das educadoras e permite às crianças ver-se a aprender. 

 A contribuição das crianças revela que quando olham a sua história narrada nos portfólios 

individuais se reconhecem nela, ficam contentes, procuram comunicar, interpretam e 

significam os seus caminhos do aprender. 

 A documentação pedagógica é uma estratégia para criar descrições, análises, interpretações 

e compreensão que permitem conhecer a criança competente e participativa, planificar com 

ela (e não para ela) a aprendizagem; avaliar com ela (e não por ela ou para ela) a aprendizagem. 

É uma estratégia pedagógica para escutar as crianças e para responder educacionalmente a 

essa escuta. É um espaço para a criação da memória de aprendizagem em ação, tal como 

constitui uma base para o desenvolvimento de identidades aprendentes. 

 As educadoras “suspendem” a sua intervenção para ver, ouvir, escutar a vivência das crianças. 

 A documentação como descrição, análise e interpretação do pensar-fazer-sentir-aprender da 

criança requer a documentação do pensar-fazer do adulto. 

 “Como o todo está em cada parte, a documentação sobre qualquer parte é reveladora do 

todo.” 

 

 As narrativas das crianças sobre as experiências de aprendizagem tornam-nas reflexivas e 

representam uma análise de segunda ordem a respeito da aprendizagem. Enquanto narram a 

aprendizagem, descobrem processos e realizações e descobrem-se a si próprias e aos outros nestes 

processos e nessas conquistas. 

 

 

 2.4. O Modelo Comunitário – Os Parceiros 

 

 A organização do ambiente educativo é, no caso da educação na primeira infância, muito influenciada pela 

interação entre as crianças, a escola e a comunidade. De acordo com a Teoria Sistémica, perspetivamos o 

processo educativo de forma integrada, tendo em conta que a criança constrói o seu desenvolvimento e 

aprendizagem, de forma articulada, em interação com os outros e com o meio. Queremos promover o 
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desenvolvimento pessoal e social da criança com base em experiências de vida democrática numa perspetiva 

de educação para a cidadania. É esse desenvolvimento equilibrado da criança que vai permitir a sua plena 

integração na sociedade como ser autónomo, livre e solidário. Pensamos que uma boa forma de o fazer é 

integrar os recursos do Espaço A Criança (Humanos, Materiais, etc.) com os recursos do meio social 

envolvente.  

Nasceram assim as Atividades Regulares1 do Espaço A Criança. Estas atividades, que fazem parte do 

currículo da instituição, pretendem: 

● Despertar a curiosidade das crianças sobre diversas áreas, para que se tornem mais conscientes do que o 

mundo tem para lhes oferecer; 

● Alargar e diversificar as oportunidades educativas das crianças, tanto em termos de conteúdos educativos 

como de métodos de ensino; 

● Envolver a comunidade: 

 

1. Pais e familiares das crianças; 

2. Profissionais do sector (ex: técnico de farmácia para atividades relacionadas com saúde; investigador 

para oficinas de ciências; compositor para ateliers de música, etc.); 

3. Voluntários, que vêm partilhar experiências de vida (ex: contadores de histórias, pais); 

4. Estagiários, tanto nacionais como estrangeiros (ex: ao abrigo de programas comunitários, como o 

Leonardo DaVinci), que colaboram nas atividades. 

 

 

                                                 
1 Consultar as Atividades Regulares no Ponto 3.2..  
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3. O PROJECTO EDUCATIVO DO ESPAÇO A CRIANÇA PARA OS 

PRÓXIMOS 3 ANOS LECTIVOS (2019/2022) 

 

 

3.1. Identificação do Projeto: Brincar na Multiculturalidade 

 

 
 

Coordenadores do Projeto: 

a)Ana Filipa Silva – Diretora Pedagógica do “Espaço A Criança”  

 

 

Um Projeto Pedagógico para o Espaço “A Criança” – Conselho Português para os Refugiados, sendo 

uma instituição de cariz humanitário reveste-se de uma profunda reflexão acerca das temáticas a 

abordar, e a forma como estas são abordadas, sendo que a nossa Organização tem em vista 

potenciar o crescimento global da criança no respeito pela individualidade de cada uma, 

respondendo aos seus interesses e necessidades, bem como tornar essas crianças cidadãs abertas 

ao mundo e ao outro respeitando todos na sua individualidade, envolvendo sempre as famílias nestes 

processos, visto que são estas que melhor conhecem os seus educando e que consideramos que 

todas têm forças e desafios a superar. 

 

Realizámos uma avaliação global do Projeto Pedagógico dos anos letivos anteriores considerámos 

pertinente elaborar um Projeto acerca da Multiculturalidade e o Brincar. 

 

O Espaço “A Criança” tem funcionado como ponte fundamental para a integração destas famílias na 

sociedade, que por desconhecimento e pela situação social e económica do país, sendo que este é 

um processo demorado, contínuo e requer bastante apoio e abertura por parte de todos os 

intervenientes. 

  

O brincar é considerado essencial em todas as fases da vida, com especial enfase na infância. Desde 

o ventre materno que os bebés têm interações de forma a se entreterem, e quando nascem “estas 

brincadeiras” têm significado para se autoconsolarem e regularem o sistema nervoso central.  

À medida que as crianças vão crescendo também cresce o seu interesse exploratório e a sua 

capacidade de brincar, começando por brincar consigo próprias, aquando da descoberta das mãos 

e dos pés, da sua imagem refletida num espelho, posteriormente começam a brincar com os 

cuidadores, de seguida observam e brincam ao lado dos seus pares, e numa fase posterior começam 

a interagir com as crianças e a iniciar o chamado “jogo simbólico” que mais não é do que imitar as 

interações e dinâmicas das vivências e das circunstâncias que os rodeiam. 

Vivemos numa sociedade multicultural, rica em experiências, estímulos e diversidade, e todas as 

“novidades” têm de ser sentidas, apreendidas e integradas no mundo da criança. Por isso 

consideramos pertinente agregar o brincar numa perspetiva multicultural. 

A educação nas instituições (creches e jardins-de-infância) complementada com a ação da família, 

com a qual as instituições devem manter uma relação íntima favorecendo desta forma a formação e 

o desenvolvimento equilibrado da criança e a sua integração plena na sociedade como ser livre, 

autónomo e solidário. 

Desde cedo as crianças aceitam e integram a diversidade de uma forma positiva. 
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A frequência numa instituição de qualidade é cada vez mais associado ao sucesso futuro na Educação, 

contribuindo ainda para uma maior igualdade de oportunidades. 

Lilian Katz (1996:21) refere que: “as crianças da pré-escola que debateram brevemente com o professor 

as consequências do comportamento social positivo ou negativo, tiveram consequentemente um 

comportamento menos agressivo.”  

A relação que o educador tem com as suas crianças, valorizando-as, respeitando-as, estimulando-as, 

encorajando-as é um modelo de relação que as crianças utilizam em relações posteriores. 

Teresa Vasconcelos (2007) refere que a criança constrói a sua autoestima e a sua individualidade – 

sexo masculino ou feminino; de “raça branca”; ou “raça negra”, etnia cigana, determinado país de 

origem, meio social ou religioso, logo desde os 3 anos, as crianças identificam estas diferenças, bem 

como os diferentes brinquedos, como sendo pertença de um dos sexos, condicionando os seus 

comportamentos sociais para com os pares e para com os adultos, modelando a avaliação que é 

feita das outras pessoas em função de categoria sexual de pertença. 

Uma intervenção que promova as capacidades individuais, utilizando o menor número possível de 

estereótipos, tornará os indivíduos mais abertos e sem preconceitos de raça e género, estimulando 

o sucesso académico, impondo uma diminuição de problemas emocionais e ampliando o 

estreitamento de relações entre cognição e controlo emocional (Esther Leerkes et al, 2008). 

Desta forma, a educação será um instrumento que habilitará os sujeitos a terem pensamento crítico 

e a participarem na construção social, mediante a construção em si próprios. O mais importante 

não é a quantidade de estímulos, mas sim a qualidade dos mesmos e as articulações que estes fazem 

com as especializações hemisféricas e o respeito pelo nível de desempenho de cada criança. 

Sabemos que (Noronha, 2009) o cérebro das crianças nestas idades é muito permeável. Desta forma 

e tendo em conta a plasticidade do cérebro das crianças o educador deverá dinamizar atividades 

que ao combinarem diversos estímulos façam uso de ambos os hemisférios cerebrais; o hemisfério 

direito é o que comanda a motricidade e os acontecimentos sensoriais que acontecem no lado 

esquerdo do corpo, é o hemisfério que constrói imagens tridimensionais, é responsável pelas 

funções afetivas, é o centro da perceção espacial, do reconhecimento de formas, da compreensão 

não-verbal, do tom e modulação de voz, da musicalidade, das imagens e da cor. O hemisfério direito 

controla a motricidade e os acontecimentos sensoriais que acontecem do lado direito do corpo, é 

o hemisfério responsável pela linguagem verbal (oral e escrita), pelo cálculo numérico, pelo 

raciocínio lógico, pela capacidade de análise e abstração, processa a informação temporal e 

sequencial. 

 

Algumas atividades que estimulam o hemisfério direito: 

 

 Técnicas pedagógicas que envolvam visualização (imagens, quadros, esquemas, diagramas, 

etc.) 

 Aprendizagem multissensorial (audição, aprendizagem cinestésica e tátil, o gosto e o odor) 

 Aprendizagem experiencial 

 Uso de metáforas 

 Simulações 

 Desempenho de papéis. 

 

Algumas atividades que estimulam o hemisfério esquerdo: 
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 Uso de linguagem verbal 

 Uso das palavras, lengalengas, trava-línguas, etc. 

 Uso de definições 

 Apresentação da informação etapa a etapa 

 Utilização de símbolos para construir coisas 

 Quantificação 

 Apresentação de conclusões 

 Argumentar logicamente baseado em fatos e raciocínios 

 Resolução de problemas 

 Organização temporal da informação. 

(atividades propostas por Santos, 1992) 

 

Estas atividades deverão ser dinamizadas e combinadas a fim de que ao combinarmos atividades e 

estímulos de natureza diversa, se faça uso simultâneo das capacidades específicas dos dois 

hemisférios. 

A criança aprende interagindo e o adulto coadjuvando a criança no desenvolvimento dessa interação. 

A qualidade da interação determina a qualidade da construção do conhecimento, quer da criança 

quer do adulto, sabendo que o ser humano constrói o seu próprio conhecimento na interação com 

os objetos, considerando que a criança em conjunto com os pares forma: 

 

“ Espaços comunicativos, onde o conhecimento se constrói, os afetos se desenvolvem, onde a criança cresce e se apropria da 

cultura envolvente e o educador se recria profissionalmente” 

(Oliveira-Formosinho, J. 2006:54) 

 

Brincar é fundamental para o desenvolvimento afetivo, social, cognitivo e psicomotor da criança, 

ajudando-as a construírem representações sobre o mundo que as rodeia, a aprenderem a lidar com 

os outros e a descobrirem-se a si próprias. 

Além de explorarem o mundo, as crianças desenvolvem várias competências, nomeadamente, a 

criatividade, imaginando histórias e simulando situações do quotidiano, e a interação social, 

ensaiando os seus próprios comportamentos e imitando o das pessoas diferentes de si, construindo, 

assim, a sua própria identidade, percebendo as suas próprias diferenças identitárias e as dos outros 

e, mais importante, aprendem a aceitar essas diferenças. 

O brincar assume na atualidade um papel preponderante de inclusão numa sociedade cada vez mais 

multicultural, o multiculturalismo presente na nossa sociedade é um facto muitas vezes esquecido, 

e é vivenciado sem que o mesmo exista. O brincar é uma atividade que não diferencia a cultura, mas 

sim uma forma de aproximação da cultura, sendo por muitas vezes um importante estímulo à 

imaginação. 

 

Um dos elementos mais comuns na infância é o brincar. Devemos reconhecer e aceitar a brincadeira 

e sua importância nas vidas das crianças, e aproveitar o brincar para promover a consciência cultural. 

Estimulando a promoção de que aquilo que é diferente não significa que seja mau, pelo contrário 

através da brincadeira podemos demonstrar as diferenças individuais e a diversidade cultural como 

um todo. 

 

Aprender as diferenças em si mesmo e nos outros. De acordo com Gorski (2001):  
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“Multicultural education is a transformative movement in education that produces critically thinking, socially active members of 

society. It is not simply a change of curriculum or the addition of an activity. It is a movement that calls for new attitudes, new 

approaches, and a new dedication to laying the foundation for the transformation of society.” (p.1) 

 

A National Association for Multicultural Education (NAME, 2016), fundada em 1990, tem como base 

os assuntos relacionados com equidade, inclusão, diversidade e justiça nas escolas, e defende 5 

objetivos a ter relativamente à Educação Multicultural: 

- Respeitar e apreciar a diversidade cultural 

- Promover o desenvolvimento de um curriculum responsável e responsivo 

- Facilitar a aquisição de atitudes, competências e conhecimento do funcionamento em várias 

culturas 

- Eliminar o racismo e a discriminação na sociedade 

- Alcançar a equidade social, política, económica e educacional.  

 

Assim, as crianças, através da brincadeira, descobrem e conhecem novas culturas, aprendendo a 

respeitar e a valorizar as pessoas diferentes de si e a perceberem que a diferença pode ser um fator 

de complementaridade e enriquecimento. Aprendem também que muitas das diferenças físicas e 

comportamentais resultam da adaptação às exigências que o meio físico nos coloca em áreas 

diferentes do nosso planeta, promovendo, desta forma lúdica e descontraída, a inclusão. 
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A Criança e a pedagogia-em-participação 

 

De acordo com a pedagogia-em-participação a criança apresenta-se como interprete des-construtor de 

mensagens e significados autora no processo educativo. Tal como Jerome Bruner (1990) defende que as 

crianças pequenas também têm acesso a coisas complexas desde que os meios da comunicação lhes 

sejam adequados e adaptados. 

A organização da pedagogia-em-participação teve como referência as grandes áreas do desenvolvimento 

que deverão contribuir para o pleno e global desenvolvimento da criança. 

A área em que os Direitos da Criança se integram é transversal a todas as outras sendo integradora do 

processo educativo envolvendo todas as áreas de conteúdo (a Formação Pessoal e Social,a Expressão e 

a Comunicação e a área do Conhecimento do Mundo. 

 

“A perceção que o docente tem dos seus alunos em geral e de cada um em particular e a perceção que o 

aluno tem dos seus colegas e do docente na situação educativa determinam a maneira de agir e de reagir.” 

Marcel Postic(2008) 

 

A pedagogia-em.participação é também liberdade de escolha e manuseamento de diferentes materiais, 

realização de planeamento, conversas acerca das opções realizadas, o que permite às crianças crescerem 

na capacidade de pensar e raciocínio crítico e também na capacidade de se ouvir e de ser ouvido 

(Oliveira-Formosinho, Júlia, 2006). 

 

“No Jardim-de-infância a criança deixa de ser o centro, para se tornar uma entre outras. Ela vai aprender a 

viver em grupo, a trabalhar com os outros, com a consequente distribuição de tarefas e gestão dos problemas 

de forma participativa. Aprende a ser autónoma nestas tarefas e a recorrer ao adulto como mediador, quando 

necessário.” 

Vasconcelos, T (2007:12) 

 

As experiências de partilha de poder proporcionadas pelo Jardim-de-infância, geram envolvimento social 

na ação, no pensamento e no sentimento. 

Na creche a criança começa a dar os primeiros passos no conhecimento de si mesmo e também do 

outro aprendendo a brincar ao lados dos seus pares e posteriormente com os pares.  

As crianças são cidadãos com direitos e reconhecidos como tal, sendo participantes de grupos sociais, 

interdependentes dos outros, co-construtores de saberes e identidades, coexistindo e convivendo com 

outras crianças. 

O educador tem um papel fundamental, porque a sua prática traduz a intencionalidade pedagógica das 

ações e das experiências, facilitando as experiências de partilha de poder, da organização do espaço e 

dos materiais e é também responsável pela criação de experiências de aprendizagem ativas. 

Esta forma de educar e de estar é fundamental para a aprendizagem dos direitos da criança, de todas 

crianças, porque todas têm direito.  

 

“A Formação Pessoal e Social é considerada uma área transversal, dado que todas as componentes curriculares 

deverão contribuir para promover nos alunos atitudes e valores que lhes permitam tornarem-se cidadãos 

conscientes e solidários capacitando-os para a resolução dos problemas da vida. Também a educação pré-

escolar deve favorecer a formação da criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser 

autónomo, livre e solidário.” 

ME (1997:51) 
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Competências a desenvolver com o projeto 

 

 
 Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em experiências de vida 

democrática numa perspetiva de educação para a cidadania.  

  Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pela pluralidade das 

culturas, favorecendo uma progressiva consciência multicultural. 

  Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o sucesso da 

aprendizagem.  

 Estimular o desenvolvimento global da criança no respeito pelas suas características 

individuais incutindo comportamentos que favoreçam aprendizagens significativas e 

diferenciadas.  

 Desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens múltiplas como meios de 

relação, de informação de sensibilização estética e de compreensão do mundo.  

 Despertar a curiosidade e o pensamento crítico.  

 Proporcionar à criança ocasiões de bem-estar e de segurança, nomeadamente no âmbito da 

saúde individual e coletiva.  

 Proceder à despistagem de inadaptações, deficiências ou precocidades e promover a melhor 

orientação e encaminhamento da criança.  

 Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer relações de efetiva 

colaboração com a comunidade.  

 Compreender mensagens visuais expressas em diversos códigos;  

 Desenvolver as capacidades de observação, interrogação e interpretação;  

 Desenvolver as capacidades de representação, de expressão e de comunicação;  

 Promover métodos de trabalho individual e colaborativo, observando princípios de 

convivência e cidadania;  

 Desenvolver a consciência cultural;  

 Desenvolver o espírito crítico face a imagens e conteúdos mediatizados e adquirir, com 

autonomia, capacidades de resposta superadoras de estereótipos e preconceitos face ao 

meio envolvente. 

 Conhecer e experimentar materiais e técnicas de expressão plástica adequadas à educação 

infantil; 

 

 Conhecer as regras de proteção, higiene e segurança;  

 
 

Objetivos Específicos 

 

Área de Formação Pessoal e Social 
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OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 

Considerar um leque de possibilidades, ser capaz de 

especular, aceitar múltiplos pontos de vista e 

relativizar; 

Conversas em grupo; 

Tirar conclusões e fazer inferências através 

de observações; 

Observar e ser capaz de tirar conclusões; 

Reformular as ideias; Ouvir as ideias dos outros e ser capaz de reformular 

as suas ideias iniciais; 

Proporcionar momentos de trabalho individual e 

coletivo; 

Trabalhar em grupo e individualmente; 

Saber reconhecer o espaço do outro; Saber esperar pela sua vez e dar oportunidades às 

outras crianças; 

Partilhar ideias e pontos de vista; Conversas em grupo; 

Saber dar importância ao silêncio em determinados 

momentos; 

Respeitar e valorizar momentos de silêncio; 

Conservar o material, limpar e arrumar; Respeitar os bens materiais e saber conservá-los; 

Valorizar a livre expressão; Ouvir as opiniões das crianças; 

Explorar os sentidos; Utilizar os sentidos para realizar novas descobertas 

e aprendizagens; 

 

 

Área de Expressão e Comunicação 

 

Expressão Motora 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 

Descoberta do estático e do movimento; Jogos de roda; 

Realizar movimentos de coordenação motora; Coreografias 

Conhecer as possibilidades do corpo para expressar 

sentimentos; 

Dramatizar sentimentos e situações concretas; 

Desenvolver a flexibilidade e o equilíbrio; Realização e construção de jogos tradicionais com a 

família; 

 

Expressão Dramática 

 

OBJECTIVOS ESTATÉGIAS 

Conhecer e explorar as suas possibilidades 

expressivas; 

Expressar-se livremente; 

Dramatizar situações simples; Observar uma situação e representá-la; 

Participar nas dramatizações, nas danças e nas 

canções propostas; 

Canções, danças e coreografias diversas; 

Imitar e representar situações ou personagens reais, 

inventadas e evocadas; 

Identificar personagens e representá-las; 

 

Expressão Plástica 
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OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 

Expressar e articular as ideias através do desenho; Desenhar, pintar e representar ideias; 

Desenvolver a motricidade na utilização de 

diferentes técnicas artísticas (pintura, recorte, etc); 

Visitar exposições e observar obras e pedir às 

crianças para fazerem as réplicas das obras; 

Reconhecer o seu corpo e explorar a representação 

da figura humana; 

Visualizar imagens do corpo e reproduzir a sua 

própria imagem; 

Criar forma a partir da sua imaginação, utilizando 

intencionalmente os elementos visuais; 

Utilizar barro e plasticina para dar forma às suas 

criações imaginárias; 

Conseguir passar o “abstrato” para o papel; Expor os trabalhos das crianças; 

Realizar composições plásticas individuais e 

coletivas; 

Maquetes e trabalhos 3D em grupo e individuais; 

 

Expressão Musical 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 

Identificar características do som: comprido/curto; 

grave/agudo; 

Ouvir e tentar reconhecer sons do quotidiano, de 

animais, veículos etc. 

Distinguir ruído e silêncio; Ouvir diferentes músicas e saber estar em silêncio; 

Memorizar e reproduzir canções simples; Canções; 

Distinguir instrumentos musicais pelo seu som; Observar e ouvir o som de deferentes instrumentos 

musicais; 

Identificar e experimentar a sonoridade de alguns 

instrumentos musicais; 

Manipular e tocar alguns instrumentos musicais; 

Distinguir e reproduzir esquemas rítmicos simples; Ouvir um ritmo e ser capaz de o reproduzir com 

palmas; 

 

 

 

 

Linguagem e abordagem à escrita 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 

Aquisição de vocabulário; Sessões de leitura de contos tradicionais, 

lengalengas, poesias com a participação de 

escritores, pais e familiares; 

Criar situações em que a criança se exprima, dando 

a sua opinião gerando um debate pelo qual vai 

adquirindo e reforçando conceitos e autoconfiança; 

Debates e conversas em grande grupo; 

Memorizar e reproduzir oralmente alguns poemas e 

contos; 

Recolha/dramatização de histórias e lendas; 

Explorar as possibilidades lúdicas da linguagem; Visualização de vídeos e filmes; 

Conhecer a importância da linguagem escrita como 

meio de expressando e comunicação; 

Criação de vídeos, cd\s, apresentações em diferentes 

suportes escritos; 

 

Matemática 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
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Reconhecer espaço aberto, fechado, contorno, 

dimensões, sentido, figuras geométricas, sequencias, 

cor, textura; 

Observar e identificar formas, espaços, cores e 

texturas em obras de arte; 

Perceber que a mistura de cores gera novas cores; Misturar cores primárias; 

Estabelecer sequências temporais; Observar a sequência de uma criação artística; 

Identificar agrupamentos de um e vários elementos; Ser capaz de identificar obras com um ou mais 

elementos; 

 

Área do Conhecimento do Mundo 

 

OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 

Conhecer a história, o estilo e a expressividade de 

artistas plásticos: identidade, vivências e técnicas; 

Dar a conhecer as obras e os respetivos artistas; 

Contactar com produções artísticas; Realizar visitas de estudo a museus, ateliers e/ou 

exposições; 

 

 

Nós, como educadores, precisamos aprender mais para ensinar melhor. Cada um de nós deverá ser um 

construtor de conhecimentos e um semeador de ideias e práticas, que esperamos, dar frutos no futuro.  

 

 

 



3.2. Atividades Regulares: 

 

 

 Objetivos Atividades 

 
Ginástica 

 

 
 

4ªfeira 

Cu-cu bebé:  

10:00 – 10:30h 

5ªfeira 

Já Sei Andar: 

10:00 – 10:30h 

2ªfeira 

Exploradores: 

10:00 – 10:30h  

6ªfeira 

Eu e os Meus Amigos: 

10:30 – 11:30h 

2ªfeira 

Crescemos juntos:  

10:30 – 11:30 

 

 Conhecer o esquema corporal e 

interagir com o corpo em 

movimento; 
 Consolidar a lateralidade; 
 Perceber, atuar e agir com os 

outros, com os objetos e consigo 

mesmo; 
 Encorajar a coordenação do 

corpo e o sentido de equilíbrio; 
 Consolidar aquisições básicas 

como a locomoção, a 

transposição de obstáculos e a 

manipulação de objetos; 
 Estimular o jogo por equipas; 
 Introduzir a vertente da 

competição; 
 Lidar positivamente com o 

Ganho/Perda; 

 Explorar locomoções; 
 Jogos de coordenação motora e 

movimento; 
 Brincadeiras que estimulam o controlo 

voluntário do movimento – iniciar, parar, 

seguir vários ritmos e várias direções; 
 Jogos que estimulam e inibem o 

movimento; 
 Exercícios de relaxamento; 
 Jogos de receber e projetar objetos, 

utilizando as mãos e os pés (bolas, etc); 

 

 

 

 Objetivos Atividades 

Música  
 

 

 

 

 
3ªfeira 

Cu-Cu Bebé: 10.15-10.45h 

Já Sei Andar: 9.45-10.15h 

Exploradores: 10.45-11.15h 

Eu e os Meus Amigos: 9.00-

9.45h 

Crescemos Juntos:  

11.15- 12.00h 

 Desenvolver a linguagem, 

compreendendo o sentido das 

letras das canções e tirando 

partido das rimas para discriminar 

os sons; 
 Desenvolver a memória; 
 Reproduzir fragmentos sonoros; 
 Desenvolver a coordenação de 

movimentos, seguindo a música; 
 Fomentar o trabalho em equipa; 
 Encorajar a expressão livre e a 

criatividade; 
 Alargar a sensibilidade estética e a 

cultura musical; 
 

 Aprender diversas canções; 
 Tocar instrumentos simples; 
 Construir instrumentos musicais simples; 
 Dançar ao ritmo da música; 
 Fazer jogos musicais; 
 Ouvir vários tipos de música; 
 Fazer experiências com o som; 
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4. ROTINAS E OBJETIVOS DAS SALAS 

 

O Espaço A Criança é uma instituição que compreende duas valências: creche e jardim-de-infância, desta 

forma consideramos pertinente abordar de forma sucinta a rotina de cada sala, bem como os objetivos 

previstos para as crianças que frequentam a instituição. 

 

Para realizarmos estas tabelas baseámo-nos em quatro princípios: os quatro pilares da UNESCO, as 

orientações curriculares, as metas de aprendizagem, e nos manuais de qualidade em creche da DGIDC. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

 
 
 
 
 
 
Berçário 

 

Sala “Cu-cu” Bebé! 

 

Os bebés são dos melhores exploradores do universo. Testam continuamente os limites e quando 

encontram um jogo de que gostam, como o “cu-cu”, querem jogá-lo indefinidamente. Estas atividades fazem 

parte de um processo de aprendizagem mais elaborado, chamado teste de hipóteses, o mesmo processo 

usado pelos mais conceituados cientistas. 

Porque queremos ajudar estes pequeníssimos cientistas na sua descoberta do mundo, proporcionamos-lhe 

atenção individualizada, orientada por técnicos especializados no desenvolvimento infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área de Formação Pessoal e Social 

Aprender a conhecer 

(aprender) 

Aprender a ser 

 Aprender a conviver 

Aprender a fazer 



28 
 

Idades Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

 

 

 

4 Meses Levantar a cabeça com firmeza;  
Espernear alternadamente,  
Deitado manter as pernas 

estendidas; chupar dedos… 
 

Brincadeiras no tapete 
Canções 
Socialização  
Adaptação a escola 
Histórias  

6 Meses Girar; rolar; sentar com apoio; 

pegar; bater objetos; 
Explorar texturas; estimular o 

gatinhar… 
 

Brincadeiras no tapete 
Canções 
Jogos 
Brincadeiras no exterior 

9 Meses Gatinhar; colocar de pé, bater 

palmas; escalar obstáculos; 

conversar e pedir objetos; 

explorar o ambiente… 

Jogos 
Canções  
Histórias 
Interação com pessoas 
 

12 Meses Andar; explorar; conhecer; 

desenvolver; experimentar; 

equilibrar; movimentar; ser 

independente;  

Canções 
Livros  
Passeios 
Conversar e interagir 
 

 

 

Área de Expressão e Comunicação 

Área Plástica 

Idades Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

 

 

 

 
4 Meses Manusear texturas; 

Explorar materiais; 
Livros com texturas; 
Trabalhos manuais 
 

6 Meses Explorar texturas; 
Contactar materiais diversos; 
Obter contacto com tintas; 

Livros com texturas; 
Trabalhos em folha com lápis 

de cera 
Trabalhos com tinta; 
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9 Meses Executar vários trabalhos com 

texturas; 
Explorar e manusear diversos 

tipos de materiais 
Introduzir contacto com massa de 

modelar 

Fazer colagens com texturas; 
Trabalhos em folha com lápis 

de cor; 
Manuseio com massa de 

modelar 

12 Meses Executar vários trabalhos com 

texturas; 
Explorar massas diversas 
Pintar  
 

Fazer colagens com texturas 
Trabalhos com tinta 
Brincar com massas diversas. 

 

Área de Expressão e Comunicação 

Área Comunicação Oral e Escrita 

Idades Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

 

 

 

 

 
4 Meses Atender a música, parando de 

chorar. 
Rodar a cabeça para a pessoa que 

o chama. 
Ouvir  

Exploração de materiais 

sonoros, colocar CD com 

músicas infantis;  
Conversas com o grupo 

6 Meses Bater palmas; 
Conversar com o bebé; 
Contar histórias;  
Mostrar figuras; 
Brincar  

Livros, CD de músicas 

infantis; 
Leituras diversas; 

9 Meses Estimular a fala; 
Desenvolver muitos gestos; 
Manusear livros diversos; 
Perceber e discriminar eventos 

sonoros 

Manuseio de livros; 
CD de música variadas; 
Manuseio de revistas, jornais; 

12 Meses Aprender sons dos animais; 
Falar algumas palavras; 
Cantar e fazer gestos das músicas 

Livros de figuras; 
CD de músicas variadas; 
Manuseio de revistas, jornais; 
Leitura e conversa; 
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Área de Expressão e Comunicação 

Área Lógico-matemática  

Idades Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

 

 

 

 
4 Meses Estabelecer algumas noções 

matemáticas presente no seu 

quotidiano;  
Cantar músicas com contagens;  

Utilização de contagem oral; 
Músicas com contagem; 

6 Meses Estabelecer algumas noções 

matemáticas presente no seu 

quotidiano;  
Cantar músicas com contagens; 

Músicas com contagem; 
Manipulação de brinquedos 

que estimule noções de 

empilhar, encaixar, rolar…; 

9 Meses Estabelecer algumas noções 

matemáticas presente no seu 

quotidiano;  
Desenvolver relações espaciais; 

Noções de quantidade, de 

tempo e de espaço 
Manipulação de jogos e 

brinquedos que existam 

quantidades, 

12 Meses Estabelecer algumas noções 

matemáticas presente no seu 

quotidiano;  
Explorar formas geométricas; 

 Brinquedos de empilhar, 

rolar, encaixar; 
Manuseio de formas 

geométricas; 
Músicas com contagem; 

 

 

Área do Conhecimento do Mundo 

Idades Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

 

 

 
4 Meses Estimular os movimentos; 

Explorar o seu próprio corpo; 
Experimentar ritmos; 
Exploração de diversas posturas 

corporais 

Brincadeiras, músicas; 
Conversar  
Estimulo do adulto no bebé 

6 Meses Familiarizar-se com a imagem do 

próprio corpo; 
Explorar gestos e ritmos 

corporais; 
Gatinhar e se movimentar 

Jogos com espelho; 
Cantar músicas e fazer gestos 

diversos; 
Psicomotricidade para 

estimular o gatinhar 
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9 Meses Deslocar-se com destreza; 
Conhecer movimentos e ritmos 

diferentes 
Explorar o ambiente; 

Estímulo para movimentos 

mais rápido e com mais 

equilíbrio; 
Brincadeira ao exterior 

12 Meses Experimentar movimentos novos 
Explorar o ambiente; 
Descobrir o espaço;  
Conviver com várias crianças 

Estímulo para andar; 
Brincadeira no exterior 
Convívio com várias crianças; 
Exploração do ambiente 

exterior. 

 

Creche 

 

Sala “Já sei andar!” 

 

Nesta sala procuramos oferecer um ambiente educacional seguro, afetuoso e estimulante que é necessário 

para que as crianças até aos 2 anos desenvolvam as competências e correspondam as ideias básicas que se 

aplicam ao mundo em geral. O ambiente de aprendizagem oferece exercícios simples, como brincar com 

bolas, empurrar carrinhos ou arrumar os brinquedos, que preparam as crianças física e emocionalmente para 

os desafios que terão que enfrentar à medida que crescem. Ao praticarem essas competências, começam a 

entender as complexidades da linguagem verbal e corporal, consequências das suas ações, e a estabelecerem 

laços afetivos com os outros. 

 

Áreas Temáticas 
 

Área de Formação Pessoal e 

Social 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Identificação 
 

 

 

 

Reconhecer a sua imagem em 

fotografias e no espelho; 
Perceber e utilizar as 

diferentes capacidades do seu 

corpo; 
Identificar e associar 

menino/menina; 
Ajudar a criança a conhecer-

se a si própria, para melhor 
conhecer as suas capacidades 

e superar as suas dificuldades; 
Adquirir a consciência do 

próprio corpo; 
Adquirir uma imagem positiva 

e ajustada de si próprio, 

identificando as 
características e qualidades 

pessoais; 
Identificar-se como “um só 

mesmo”, em relação aos 

outros e com o meio, 
e reconhecer-se como autor 

dos próprios atos e 

comportamentos; 
 

Exploração do seu corpo; 
Jogos de identificação 

corporal; 
Conversas de grupo; 
Jogos corporais; 
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Socialização 
 

Observar e explorar 

ativamente o seu meio 

imediato através da ajuda do 

adulto; 
Adaptar-se progressivamente 

à vida da escola e ao grupo; 
Compreender regras simples; 
Adquirir regras simples; 
Desenvolver o respeito pelo 

outro (saber esperar pela sua 

vez); 
Tomar consciência dos 

outros e estabelecer com 

eles relações de 
comunicação e integração 

grupal; 
Reconhecer os colegas da 

sala como amigos; 
Demonstrar afeto e carinho; 
Participar nos grupos com 

que se relaciona aceitando o 

afeto que lhe é dirigido e 

expressando os seus 

sentimentos no âmbito de 

relações afetuosas e 

equilibradas; 

Adaptação à escola; 
Participação em pequenos 

grupos; 
Realização de quadros de 

regras; 
Livros de emoções; 
Observação de imagens com 

as diferentes emoções; 
 
Oficina de Expressão 

Dramática  
(Representação de diferentes 

emoções) 
 

Independência/ Autonomia 
 

Conhecer e explorar os 

diferentes espaços da escola; 
Deslocar-se em 

pequenos/grande grupo nos 

diferentes espaços da escola; 
Comer sozinho com colher e 

beber por um copo; 
Desenvolver a autoconfiança 

e a autonomia; 
Manifestar e regular 

progressivamente as 

necessidades básicas em 

situações quotidianas, 

adquirindo hábitos 

relacionados com a 

alimentação, o sono e a 

higiene; 
 

Identificação das áreas de 

trabalho na sala; 
Realização autónoma de 

hábitos de alimentação; 
Realização autónoma de 

hábitos de alimentação; 
Deslocação com maior 

autonomia nos espaços da 

escola; 
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Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Plástica 
 

 

 

 

 

 

 

 

Explorar diferentes materiais 

e texturas; Iniciar o controlo 

da motricidade fina e gosto 

estético; 
Realizar composições 

plásticas individuais e 

coletivas; 
Desenvolver a criatividade; 
Desenvolver um progressivo 

Controle percetivo-motor 

do traço e do espaço gráfico; 
Desenvolver as habilidades e 

destrezas manipulativas 

básicas necessárias para a 

modelagem de diversos 

materiais; 

Pintura; 
Colagem; 
Modelagem; 
Rasgagem; 
Diversidade de materiais; 
 
Oficina de Reciclagem 
(Realização de uma prenda 

de Natal) 
Pinturas e colagens com 

diversos materiais; 
 
Oficina de reciclagem 
(Realização da prenda do dia 

da mãe utilizando materiais 

recicláveis) 
 

 

Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Comunicação Oral e 

Escrita 
 

 

 

 

 

 

 

 

Participar em momentos de 

conversa em grupo; 
Ouvir histórias, rimas, 

lengalengas; 
Observar e participar na 

construção de pictogramas 

simples; 
Ser capaz de associar objetos 

do seu meio ao nome; 
Compreender o que ouve; 
Desenvolver a capacidade de 

atenção; 
Fomentar o diálogo; 
Compreender e utilizar a 

linguagem oral para 

comunicar; 
Desfrutar a ouvir e a 

reproduzir algumas palavras 

de textos e histórias; 
Familiarizar-se com a 

linguagem escrita; 

Participação em momentos 

de histórias, rimas, canções, 

etc. 
Diálogos entre as crianças e 

os adultos; 
Histórias; 
Rimas; 
Lengalengas; 
Imagens; 
Revistas; 
Livros; 
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Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Dramática 
 

 

 

 

 

 

 

 

Explorar o gosto por realizar 

brincadeiras de imitação; 
Imitar ações e gestos; 
Utilizar fantoches como 

elementos facilitadores da 

expressão de sentimentos e 

desejos; 
Desenvolver a imaginação e a 

linguagem verbal e não 

verbal; 
Utilizar com maior controlo 

as potencialidades 

expressivas do seu corpo; 

Utilização de objetos e 

materiais dando-lhes 

diferentes utilidades; 
Jogos de imitação e jogo 

simbólico; 
Utilização de objetos e 

materiais dando-lhes 

diferentes utilidades; 
 

Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Lógico-matemática 
 

 

 

 

 

 

 

 

Observar e explorar as 

diferentes características dos 

materiais (cor, forma e 

tamanho); 
Reconhecer objetos com a 

mesma cor e agrupá-los; 
Utilizar a nível muito 

elementar as possibilidades 

da lógica matemática para 

descrever propriedades de 

alguns objetos e situações do 

meio; 
Agrupar objetos semelhantes; 
Descobrir diferenças entre 

objetos; 

Realização de jogos utilizando 

as diferentes características 

dos materiais; 
Observação e manipulação 

de diferentes objetos da sala; 
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Sala “Exploradores” 

 

Áreas Temáticas 
 

Área de Conhecimento do 

Mundo 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reconhecer e identificar os 

animais domésticos (cão, 

gato, peixe); 
Descobrir a televisão como 

meio de comunicação; 
Explorar as castanhas e 

vivenciar a tradição do São 

Martinho; 
Dar a conhecer algumas 

tradições do Natal; 
Identificar os animais da 

quinta e associar o animal ao 

seu som (cão, gato, porco, 

ovelha, pato, vaca); 
Despertar a Criança para o 

significado do Dia de Reis 

como vivência desta época; 
Conhecer os elementos do 

clima que caracterizam a 

estação do ano Inverno; 
Conhecer os elementos do 

clima que caracterizam a 

estação do ano Primavera; 
Verificar as mudanças de 

vestuário; 
Observar os animais e plantas 

do seu meio e colaborar com 

o adulto no seu cuidado, 

higiene e alimentação; 
Descobrir, observar e 

explorar os objetos do seu 

meio; 
Aprender a manusear os 

livros com cuidado; 
Utilizar os livros como forma 

de aprendizagem; 
Aprender a cuidar da 

Natureza; 
Responsabilizar as crianças 

para o cuidado da Natureza; 
Identificar a Mãe e 

reconhecer o seu papel na 

família; 
Identificar alguns elementos 

da sua família; 
 

 

 

Exploração da natureza; 
Visualização de pequenos 

anúncios através da televisão; 
 
Oficina de Culinária 
(Realização de uma receita 

para o São Martinho) 
Visualização de paisagens de 

Inverno; 
Observação da natureza; 
Visualização de imagens;  
 
Oficina de culinária 
(Confeção do Bolo Rei) 
 
Realização de uma maquete 

sobre a preservação da 

Natureza; 
Observação da natureza; 
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É nesta idade que se torna mais evidente o desejo da criança se tornar independente. O seu desenvolvimento 

intelectual, social e emocional será enorme. Nesta etapa, as crianças conseguem exprimir uma grande 

quantidade de sentimentos, imitar os adultos ou colegas ou agrupar os objetos de acordo com a corou forma. 

Ao encorajarmos as crianças a estarem atentas às emoções dos outros, estamos a potenciar futuros adultos 

sensíveis e empáticos. Queremos ajudar a sua criança na descoberta e assimilação do mundo e dos outros, 

encorajar a comunicação das emoções, através de brincadeiras faz-de-conta, atividades de leitura, música, e 

de exploração da natureza e arte. 

 

Áreas Temáticas 
 

Área de Formação Pessoal e 

Social 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 

Identificação 
 

 

 

 

- Sabe dizer o seu nome; 
- Sabe dizer a sua idade; 
- Sabe dizer a que sexo 

pertence; 
- Conhecer-se a si e aos 

outros. 
- Responsabilizar-se pelos 

seus atos e pelos seus 

pertences. 
- Respeitar-se a si próprio e 

aos outros. 
- Gosta de receber e 
corresponder a trocas 
afetivas. 
- Reage às situações de 
frustração e alegria. 
- Conhece os seus 
Pertences. 
 

- Jogos de descrição das 

crianças (oficina da expressão 

plástica) 
- Conversa sobre a vida de 

cada criança. 
- A sua Identificação. 
- Os elementos da família. 

Socialização 
 

- Reagir ao seu nome, indo 

ao encontro do outro que o 

chama; 
- Reconhecer as pessoas da 

sala, chamando-as pelo seu 

nome; 
- Colaborar com os outros 

para resolver conflitos; 
- Ser capaz de trabalhar em 

equipa; 
- Ser capaz de interagir com 

os colegas e adultos; 
- Participar nas rotinas 

diárias; 
- Aceitar as regras da sala.  
- Ajudar os colegas. 
- Saber esperar a sua vez 

para falar. 
- Ouvir o outro. 
- Partilhar os materiais com o 

outro e realizar tarefas em 

grupo. 
  

- Conversas diálogos em 

grande e pequeno grupo e 

individualmente para 

combinar regras e rotinas da 

sala. 
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Independência/ Autonomia 
 

- Ser capaz de arrumar o 

material utilizado por si 

próprio; 
- Identificar os seus materiais. 
- Comer sozinho com os 

talheres; 
- Lavar os dentes sozinho. 
- Saber escolher uma tarefa / 

atividade e os materiais que 

necessita. 
- Assumir preferências por 

atividades, tarefas ou 

materiais. 
- Tomar decisões. 
- Encontrar critérios e razões 

para a tomada de decisão; 

- Valorização diária com a 

criança quando esta atinge 

um objetivo; 
- Conversas diárias sobre o 

que conseguiram ou não 

fazer sozinhos; 
- Valorizar sempre as 

capacidades das crianças, 

deixando com tempo para 

ver o que estas são capazes 

fazer sozinhas. 

 

 

 

 

 

 

 

Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Plástica 
 

 

 

 

 

 

 
 

- Desenvolver a motricidade 

fina; 
- Pintura, desenho livre,  
com lápis de cor e lápis de 

cera; 
- Realizar colagens. 
- Explora diferentes 
técnicas, materiais e 
instrumentos 
- Nomeia os materiais e 
Instrumentos; 
- Utilizar diferentes 
técnicas, materiais e 

instrumentos. 
- Nomeia os materiais e 
instrumentos, sabe 
a sua função e como se 
utilizam. 
- Cola, modela. 
- Nomeia os materiais e 
instrumentos, sabe 
a sua função e como se 
utilizam 
- Recorta, pinta dentro de 

espaços, desenha a figura 

humana e 
reproduz o real de forma 
reconhecível 

- Colagem 
- Recorte 
- Desenho 
- Pintura 
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Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Dramática 
 

 

 
 

 

 

 

 

- Afirmar-se na relação 
com os outros; 
- Expressar-se e 
comunicar através do 
corpo e da voz; 
- Expressar-se e 
comunicar através de 
diferentes técnicas 
materiais. 
- Apropriar-se de 
diferentes papéis e 
situações sociais. 
- Assumir e identificar-se 
em diferentes 
papéis 
- Expressar-se e 
comunicar através de 
diferentes técnicas 
materiais 
- Fantasiar, criar, recriar 
e imaginar 

- Dramatizações 
- Jogo simbólico 
- Criatividade 

Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Comunicação Oral e 

Escrita 
 

 

 

 

 

 

 

 

- Conhecer a língua do 
meio onde vive 
- Tem discurso fluente e 
percetível 
-Reconta pequenas 
histórias 
- Descreve imagens 
- Articula claramente os 
sons verbais 
-Verbaliza acontecimentos, 

ideias e 
sentimentos. 
- Construir frases e 
utilizar corretamente o 
vocabulário. 
- Utiliza proposições. 
Diferentes 
- Articulação 
- Diálogo 
- Utilização de vocabulário 
- Tipos e formas 
de frase. 
 

- Linguagem 
- Articulação 
- Frases simples 
- Diálogo 
- Utilização de 
Vocabulário 
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Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Lógico-matemática 
 

 

 

 

 

 

 

 

- Distingue igual e 
diferente 
- Sabe longe / perto em 
relação a um ponto fixo 
-Ter interiorizadas noções 

como: em cima, 
em baixo, atrás, à frente, 
ao lado. 
-Ser capaz de observar, 
comparar, seriar, 
agrupar, classificar, 
ordenar, formar conjuntos. 
- Revela capacidade de 
retenção de números até 

cinco. 
-Compara tamanhos: 
grande, pequeno e médio. 
-Ser capaz de observar, 
comparar, seriar, agrupar, 
classificar, ordenar, formar 
conjuntos 
- Forma conjuntos com duas 
ou mais características 
- Conta seguido até dez 
- Adquirir as noções de 
tempo, espaço, tamanho 
forma, volume, 
superfície, medida, peso, 
correspondência 
e número 
- Reconhece e nomeia: 

círculo, quadrado, triângulo e 

cruz; 
 

 

- Semelhanças 
- Diferenças 
- Noções topológicas 
- Lateralidade 
- Orientação espacial 
- Destreza 
- Noção de 
elemento e 
conjunto 
-Noções 
topológicas (em 
cima, em baixo, 
dentro, fora, 
perto, longe, 
perto, à frente) 
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Áreas Temáticas 
 

Área de Conhecimento do 

Mundo 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

- Situa-se na 
comunidade, no meio 
onde vive e na família 
- Sabe o nome e a sua idade 
- Revela curiosidade e 
Iniciativa 
- Ter consciência das 
diferentes culturas  
-Sabe da existência de 
diferentes culturas 
 

 

- Identificação 
da sua 
individualidade 
- Identificação 
de si como 
fazendo parte de 
um todo 
- Ser observador 
- Vivências 
próprias 
- Tempo 
meteorológico 
- Família 
-Comportamento 
- Alimentação 
- Sensações 
- Saúde 
- Ambiente 
- Propriedades 
dos objetos 
-Tempo meteorológico 
- Família 
- Comportamento 
- Alimentação 
- Saúde 
- Sensações 
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Jardim de Infância 

 

Sala “Eu e os meus amigos” 

 

Um dos principais objetivos do jardim-de-infância é o de ensinar às crianças competências sociais como o 

relacionamento com os colegas e ouvir outros adultos para além dos pais. É precisamente entre os 3-5 

anos que as crianças estão aptas a brincar com outras e não apenas ao seu lado, começando a desenvolver 

a capacidade de se colocar no lugar do outro. Queremos incentivar o respeito pelo outro numa perspetiva 

de educação para a cidadania. 

Nestas idades, a capacidade de concentração aumenta, favorecendo atividades que estimulam a criatividade 

e o sentido estético, mas também a aprendizagem de diferentes linguagens, como a expressão escrita, a 

matemática, a informática e a expressão artística. 

 

 
Áreas Temáticas 

 
Área de Formação 

Pessoal e Social 
 

 

 

 
Objetivos Formativos 

 

 

 
Estratégias/ Procedimentos 

 

 

 

 
Identificação 

 

 

- Sabe dizer o seu primeiro e último nome; 
- Sabe dizer a sua idade; 
- Sabe dizer a que sexo pertence; 
- Nomeia e identifica partes do corpo; 
- Sabe dizer o nome da terra onde mora; 
- Sabe as estações do ano; 
- Tem consciência do que é seu;  
- Respeita os pertences das outras 

crianças; 
- Diz o seu nome completo; 
- Descreve-se sem o apoio do adulto; 
- Encontra semelhanças e diferenças com 

outras crianças; 
- Sabe o nome, idade e profissão dos 

familiares mais próximos. 

- Realizar jogos de apresentação em que 

as crianças se descrevem a si próprias e 

mutuamente; 
- Conversa acerca da história de cada 

criança (origens; local onde vivem) 
- Promover momentos em que os pais 

possam ir à escola falar das suas 

profissões. 
 

 

 

 
 

 
Socialização 

 

- Cumprimenta as pessoas que conhece; 
- Segue as regras comuns ao grupo; 
- Segue as regras de um jogo; 
- Pede autorização para ir à casa-de-banho, 

iniciar atividade ou mudar de área de 

interesse; 
- Pede “se faz favor” e diz “obrigada”; 
- Espera pela sua vez; 
- Pede ajuda; 
- Interage com as outras crianças; 
- Demonstra afeto e preferência por 

colegas; 
- É eleito pelos outros para participar em 

brincadeiras; 
- Partilha com os outros os seus objetos; 
- Recorre à linguagem ao invés dos 

comportamentos agressivos para resolver 

conflitos; 
- Identifica comportamentos adequados e 

desadequados à vida em sociedade; 
- Resolve sozinho os seus problemas; 

- Em grande grupo acordam-se as regras 

da sala; 
 
- Mímica de comportamentos 

adequados/desadequados à vida em 

sociedade; 
- Promover momentos em que as 

crianças possam escolher atividades e 

companheiros de brincadeira; 
- Conversar ativamente acerca dos 

sentimentos e do que os origina. 
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- Apoia os colegas e o adulto; 
- Respeita a diferença; 
- Compreende os sentimentos dos outros; 
- Partilha as suas coisas. 
- Toma iniciativa de ajudar colegas ou 

adultos; 

 

 
Independência/ 

Autonomia 
 

- Arruma as suas coisas no lugar; 
- Lava os dentes sem apoio do adulto; 
- Vai buscar um pano para limpar o que 

entornou; 
- Escolhe o que vai fazer; 
- Come sozinho; 
- Distingue verbalmente as suas 

preferências; 
- Identifica a sua garrafa de água e 

consegue servir-se dela sem apoio do 

adulto; 
- Veste-se sozinho (com ajuda nas 

camisolas; fechos e botões) 
- Sabe procurar os materiais necessários 

para realizar uma atividade; 
- Arruma espontaneamente; 
- Vai à casa de banho sozinho. 
- Come sozinho; 
- Limpa-se sozinho; 
- Dorme sem fralda; 
- É autónomo em relação à sua higiene; 
- Identifica objetos alheios entregando-os 

ao dono. 
- Pede para utilizar o que não é seu. 
- Propõe atividades; 
 

 

 

- Valorização diária das pequenas 

conquistas da criança; 
 
- Conversa mensal acerca das coisas que 

conseguem fazer sozinhos e daquelas 

em que ainda necessitam de ajuda; 
 
- Deixar que a criança vá ultrapassando 

pequenos desafios sem a apoiar ao 

primeiro pedido de ajuda – reforçar as 

suas capacidades; 
- Reforçar positivamente as crianças 

face à sua autonomia. 
 
- Pedir à criança que tente mais uma vez 

reforçando a crença nas suas 

capacidades. 
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Áreas Temáticas 

 
Área de Expressão e 

Comunicação 
 

 

 
Objetivos Formativos 

 

 
Estratégias/ 

Procedimentos 
 

 
Área Plástica 
 

 

- Manipula e explora material de desenho; pintura 

e colagem 
- Explora a pintura; 
- Desenha um girino; 
- Desenha mudando de cores; 
- Manipula material de modelagem; 
- Atribui significado às suas produções; 
- Pinta dentro dos contornos; 
- Utiliza lápis de cera finos; 
- Realiza colagens simples; 
- Desenha um girino; 
- Desenha mudando de cores; 
- Faz bolas com plasticina ou barro; 
- Realiza grafismos simples; 
- Corta imagens grandes; 
- Realiza colagens mais complexas; 
- Explora a capacidade criativa através da 

colagem; 
- Representa a figura humana; 
- É criativo; 
- Pinta de acordo com as cores reais; 
- Representa com materiais de modelagem figuras 

reconhecíveis; 
- Realiza grafismos complexos; 

- Colocar à disposição das 

crianças diversos materiais 

para que recortem; colem 

e rasguem  
- Explorar a autonomia às 

refeições e nas idas à casa 

de banho 
- Diversidade de materiais 

à disposição das crianças  
- “Desenho à vista” 
 

 
Áreas Temáticas 

 
Área de Expressão e 

Comunicação 
 

 

 

 
Objetivos Formativos 

 

 

 
Estratégias/ 

Procedimentos 
 

 
Área Dramática 
 

 
 

- Mima sentimentos, emoções e situações; 
- Cria pequenas histórias quando brinca sozinha; 
- Caracteriza animais recorrendo a sons ou 

locomoções próprias; 
- Imita comportamentos de outros; 
- Cria histórias e brincadeiras com outras crianças 

na área do jogo simbólico, dramatizando ações e 

comportamentos que observou; 
- Age de acordo com os sentimentos expressados 

pelos outros; 
- Inventa pequenas histórias; 
- Assume o papel de uma personagem de uma 

história simples; 
- Desenvolver a desinibição; 
- Cria os seus próprios jogos/brincadeiras na área 

do faz-de-conta; 
- Usa adereços para caracterizar personagens ou 

situações; 
- Dramatiza personagens de histórias; 
- Cria histórias com fantoches; 

- Explorar as diversas 

temáticas recorrendo à 

mímica (por exemplo: ao 

abordar as profissões 

dramatizar o médico a 

tratar um paciente) 
- Propor às crianças a 

dramatização de pequenas 

histórias 
- Construir fantoches  
 
- Dramatizar histórias  
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- Promover a desinibição; 
 

 
Áreas Temáticas 

 
Área de Expressão 

e Comunicação 
 

 

 

 
Objetivos Formativos 

 

 

 
Estratégias/ 

Procedimentos 
 

 
Área Comunicação 

Oral e Escrita 
 

 

- Estabelece o diálogo; 
- Compreende instruções dadas; 
- Tem capacidade de escuta; 
- Compreende uma história contada oralmente; 
- Constrói frases simples; 
- Responde a questões começadas por “Porquê?” e 

“Quem?”; 
- Faz perguntas sobre pessoas e coisas; 
- Utiliza uma correta dicção e articulação das 

palavras; 
- Usa frases na negativa; 
- Descreve e identifica imagens simples; 
- Está alerta para a escrita circundante; 
- Faz garatuja; 
- Identifica letras; 
- Identifica o seu nome; 
- Copia letras; 
- Escreve o seu nome; 
- Expressa-se corretamente recorrendo a um vasto 

vocabulário e frases complexas; 
 

- Promover diariamente o 

conto de histórias e a partilha 

de vivências (colocando 

questões às crianças, 

mostrando imagens para que 

as descrevam) 
- Sensibilizar as crianças para a 

escrita circundante (registando 

o que dizem; lendo para elas o 

que está escrito nas 

embalagens) 
 
- Propor às crianças que 

copiem as letras dos registos; 
- As crianças contam histórias 

conhecidas, falam sobre as 

suas experiências; 
 
- O adulto apoia a criança na 

grafia do seu nome; 
 
- Colocar à disposição da 

criança vários tipos de suporte 

escrito; 

 
Áreas Temáticas 

 
Área de Expressão e 

Comunicação 
 

 

 
Objetivos Formativos 

 

 
Estratégias/ Procedimentos 

 

Área Lógico-

matemática 
 

- Faz conjuntos de objetos com 

características comuns; 
- Classifica objetos segundo as suas 

características; 
- Estabelece diferença entre 1 e mais; 

- Contar em vários momentos do dia 

(contar as colheres do pequeno almoço; 

solicitar um número específico de 

objetos às crianças) 
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- Reconhece formas geométricas; 
- Conta até 10; 
- Tem noção de mais/menos; muito/pouco; 

curto/comprido; leve/pesado; fino/grosso; 

vazio/cheio; 
- Nomeia objetos pequenos e grandes; 
- Identifica os algarismos; 
- Desenha formas geométricas; 
- Elabora sequências simples; 
- Detém noção de quantidade; 
 

- Solicitar às crianças um objeto 

enumerando duas características que o 

descrevam e indicando a sua localização 

(em cima de; ao lado de) 
- Realizar jogos em que as crianças 

explorem as noções de: em cima; em 

baixo; ao lado; dentro; fora) 
- Explorar com as crianças o número e a 

contagem através de jogos (como o da 

rede e dos peixinhos). 
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Áreas Temáticas 

 
Área de 

Conhecimento do 

Mundo 
 

 

 

 

 
Objetivos Formativos 

 

 

 

 
Estratégias/ Procedimentos 

 

 
 

 

- Sabe dizer se é de Manhã/ Tarde ou Noite  
- Faz perguntas sobre o que o rodeia; 
- Identifica as cores; 
- Observa atentamente sem intervir; 
- Consegue prever os momentos seguintes 

da rotina; 
- Associa características às várias estações 

do ano; (roupa; chuva; sol) 
- Associa os objetos a um local ou 

profissão; 
- Gosta de experimentar novas vivências; 
- Relata aquilo que observou; 
- Distingue e caracteriza Noite e Dia; 
- Identifica estados meteorológicos; 
- Reconhece e caracteriza alguns animais; 
- Reconhece e identifica algumas plantas; 
- Relaciona objetos com um espaço; tempo 

ou estado (ex: casaco usa-se no Inverno; a 

chucha é do bebé; o frigorifico está na 

cozinha…) 
- Compreende aspetos relativos ao meio 

familiar em que vive; 
- Distingue ontem de hoje e amanhã; 
- Sabe o nome dos dias da semana; 
- Descreve características das estações do 

ano; 
- Reconhece animais, as suas características 

e o meio em que habitam; 
- Conhece os meios de transporte e o 

meio em que circulam; 
- Compreende a importância da reciclagem; 
- Compreende a importância da higiene; 
- Observa e descreve o que observou; 
- Questiona e demonstra interesse; 
- Reconhece e descreve aspetos do meio 

em que vive; 

- Questionar as crianças acerca das suas 

experiências; 
- Descrever e explicar as características 

das estações do ano; do dia e da noite; da 

rotina diária; das divisões da casa; 
- Mostrar às crianças imagens; 
- Mostrar objetos reais: quando se fala 

dos frutos do Outono promover que os 

provem) 
- Promover conversas em grande grupo 

após visitas de estudo ou outras vivências 

pertinentes; 
 
- Questionar acerca do tema e propor 

pesquisas com o apoio da família; 
- Mostrar às crianças imagens, vídeos e 

objetos reais; 
 
- Promover sessões de esclarecimento 

com profissionais em diversas áreas 

(recorrendo a familiares das crianças ou 

voluntários) 
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Sala “Crescemos Juntos” 

As crianças na pré-escola apreciam atividades de maior duração, estão mais atentas às instruções dos 

educadores, não se focando apenas no “aqui e agora”. Estão agora mais abertas para desenvolverem a 

expressão e a comunicação através de linguagens múltiplas como meios de relação, de informação, de 

sensibilização estética e de compreensão do mundo. No seu relacionamento com os outros estão aptas a 

aprender a pedir, negociar e pedir desculpa. Queremos promover o desenvolvimento pessoal e social da 

criança com base em experiências de vida democrática numa perspetiva de educação para a cidadania. É esse 

desenvolvimento equilibrado da criança que vai permitir a sua plena integração na sociedade como ser 

autónomo, livre e solidário. 

 

Áreas Temáticas 
 

Área de Formação 

Pessoal e Social 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Identificação 
 

 

 

 

Autoconhecimento. 
Reconhecer o seu nome. 
Reconhecer a autoria dos seus atos. 
Ajuste da sua conduta. 
Sentido de responsabilidade. 
Alcançar uma imagem positiva de si 

próprio. 
Identificar características e 

qualidades pessoais. 
Conhecer as suas limitações. 
Saber dizer o seu nome completo e 

idade. 
Ser confiante. 
Saber o nome dos pais e outros 

familiares. 
Saber dizer onde mora. 
Revelar espírito crítico. 
Saber expressar as suas emoções. 

Exploração e identificação de 

semelhanças e diferenças 

entre si e os outros. 
Conversas de grupo e 

individuais com as crianças. 
Aceitação das suas diferenças 

e semelhanças, evitando 

discriminações. 
Estimular o espírito crítico. 
Utilizar as possibilidades 

expressivas do corpo em 

diversas situações. 
Regulação e controle 

progressivo da sua conduta. 

Socialização 
 

Identificar os seus sentimentos. 
Respeitar os sentimentos dos 

outros. 
Reconhecer a sua família. 
Avançar na comunicação afetiva 

com os outros. 
Cumprir as regras. 
Incrementar a capacidade de 

resistência à frustração. 
Participar nas atividades propostas. 
Ajudar os colegas. 
Consegue elaborar regras. 
Assimilar normas e valores culturais. 
Valorização do património. 
Adequação do comportamento às 

necessidades e situações. 

Conhecer as regras e os 

limites dentro e fora da sala. 
Ajudar na elaboração de 

regras. 
Valorização das atitudes 

positivas perante si e os 

outros. 
Desenvolver atitudes de 

confiança. 
Atividades que permitam 

superarem as dificuldades 

quotidianas. 
Atividades de grande grupo, 

que proporcionem o sentido 

de pertença. 
Proporcionar o 

reconhecimento das atitudes 

e das consequências dos seus 

atos. 
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Independência/ 

Autonomia 
 

Ter iniciativa. 
Ter sistemas de autocontrole. 
Iniciar-se no autogoverno grupal. 
Ser autónomo em tarefas diárias 

(casa-de-banho, almoço, …). 
Consegue alcançar sozinho o que 

necessita. 
Arruma espontaneamente. 
Conclui aquilo a que se propõe. 
Tem capacidade de escolha. 
Responsabiliza-se pelo cumprimento 

das tarefas. 
Supera dificuldades. 
Avalia o seu trabalho. 

Planear cuidadosamente o 

dia. 
Valorização de atitudes de 

autonomia. 
Avaliação da forma como 

decorreu o dia. 
Reforço da independência. 
Reforço de atitudes de 

independência.  
Colaboração com as outras 

crianças e com o adulto. 
Estimular atitudes de respeito 

e entre ajuda. 
Ajudar a coordenar os seus 

interesses com os dos 

outros. 
 

Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Plástica 
 

 

 

 

Expressar-se livremente. 
 
Representar graficamente diversos 

elementos (corpo humano, sol, 

árvores, …). 
 
Alcançar uma maior motricidade 

fina (preensão do lápis, direção do 

traço). 
 
Identificar cores. 
 
Conhecer diversas combinações 

de cores. 
 
Adequação utensílio-suporte. 
 
Avaliação e respeito pelas 

produções próprias e dos outros. 
Desenvolver destrezas 

manipulativas (cortar e rasgar). 
 
Composições com colagens. 
 
Realizar modelagens de figuras 

simples. 
 
Adquirir o conceito de 

tridimensionalidade. 
 
Observar a plasticidade dos 

corpos. 

Manipulação de diversos 

materiais. 
Reproduzir diversas situações 

do quotidiano. 
Representar-se a si próprio. 
Expressar-se livremente. 
Criar imagens partindo das 

diferentes estimulações 

ambientais. 
Realizar diversas experiências 

com cores. 
Pinturas e desenhos com 

lápis de cera. 
Pintar/estampar utilizando 

vários utensílios. 
Oficina de culinária 
(Representar a atividade que 

realizaram). 
Manipulação de diversos 

materiais. 
Realizar diversas colagens 

com vários materiais. 
Dividir papel consoante as 

instruções dadas. 
Realizar representações 

figurativas/não-

representativas. 
Experimentação livre com 

vários materiais. 
Diversas posições de um 

objeto modelado. 
Picotar diversas imagens em 

vários suportes. 
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Avaliação e respeito pelas 

produções próprias e dos outros. 
 
Recortar formas retas. 
 
Picotar formas simples e 

complexas. 
Expressar-se em 3D. 
 
Apreciação criativa. 
 
Cooperar em trabalhos de grupo. 
 
Alcançar flexibilidade, pensamento 

e originalidade na criação plástica. 
 
Recortar formas redondas. 
 
Valorização do seu trabalho e dos 

outros. 
 

Realização de várias 

dobragens. 
Completar as dobragens com 

desenhos ou pinturas acerca 

do tema envolvente. 
Oficina expressão dramática 
(Realizar bonecos/animais 

com os quais se pode realizar 

uma história conhecida). 
Utilização de diversos 

materiais. 
Enfiamentos de peças. 
Peças com possibilidade de 

movimento. 
Realização de trabalhos de 

grupo. 
Exploração de material 

reciclável.  
Realizar composições 

figurativas e não figurativas. 
Criação a partir de uma 

forma. 
Oficina de reciclagem  
(Realização de uma aldeia ou 

uma cidade, pedindo a cada 

grupo que realize um 

edifício). 
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Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Dramática 
 

 

 

 

 

 

 

Compreender como funciona 

o corpo. 
 
Explorar as potencialidades 

do corpo. 
Compreender como se 

representa uma história. 
 
Interpretação de uma 

personagem. 
 
Imitações. 
Compreender as diferentes 

participações numa 

dramatização. 
 
Conhecer diversos tipos de 

representação. 
 
Compreender os diversos 

componentes da 

representação. 

Exercícios de aquecimentos 

do corpo. 
Exercícios que promovem a 

exploração da divisão 

corporal. 
Estimular jogos de confiança 

entre as crianças. 
Jogos de mimar. 
Jogos de expressão facial. 
Jogos de emoções. 
Imitações de animais e outros 

objetos. 
Transformar uma história 

familiar numa representação 

simples. 
Realização de um filme com a 

dramatização preparada no 

trimestre anterior. 
Visualização de vários tipos 

de espetáculo (musical, 

drama, comédia, …). 
Realização de uma 

dramatização mais elaborada. 
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Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

Área Comunicação 

Oral e Escrita 
 

 

 
Discriminação 

fonética 
 

 

 

 
Compreensão oral 

 

 

 

 

 

Compreensão de mensagens 

transmitidas por adultos e crianças. 
 
Valorizar a linguagem oral como meio 

de resolução de conflitos. 
Compreensão e reprodução de 

histórias, contos, fábulas. 
 
Expressão de sentimentos, desejos e 

ideias através da linguagem oral. 
 
Ajustar a sua linguagem consoante o 

contexto e os interlocutores.  
 
Compreender o significado de 

enigmas e adivinhas. 
 
Escrever o seu nome. 
Desenvolver interesse pela linguagem 

escrita. 
 
Valorizar a linguagem escrita como 

meio de informação e comunicação de 

desejos e emoções. 
 
Desenvolver constância percetiva e 

visual. 
 
Copiar diversas palavras do seu 

interesse. 
 
Identificar e reconhecer diversas 

letras. 
 

Aguardar fazendo silêncio. 
Perceber semelhanças e 

diferenças entre sons. 
Distinguir e separar palavras 

numa frase. 
Identificar as sílabas 

oralmente. 
Aquisição de vocabulário 

básico. 
Executar ordens dadas 

oralmente. 
Ouvir histórias e 

compreendê-las. 
Oficina Reciclagem 

(Realização de um boneco 

utilizando produtos de 

marcas conhecidas, iniciando 

assim o despertar para 

linguagem escrita). 
Pronunciar corretamente as 

palavras. 
Dominar o tom de voz 

consoante a intencionalidade 

e conteúdo da mensagem. 
Recitar poemas e interpretar 

canções. 
Utilizar o vocabulário 

adequado a diferentes temas. 
Participar em diálogos e 

conversas de grande grupo. 
Oficina de culinária (Realizar 

biscoitos, e registar a receita 

com a ajuda das crianças). 
Discriminar visualmente 

diversas formas e tamanhos. 
Realizar grafismos. 
Realizar exercícios que 

permitam discriminar 

espacialmente e 

temporalmente objetos. 
Produzir mensagens gráficas 

com sentido. 
Realizar sequências 

temporais. 
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Oficina de ciências 
(Realização de uma 

experiência e registro com 

ajuda das crianças). 
 

 

Áreas Temáticas 
 

Área de Expressão e 

Comunicação 
 

Objetivos Formativos Estratégias/ 

Procedimentos 
 

Área Lógico-matemática 
 

 

 

 

 

 

 

Descrever objetos. 
 
Classificar, ordenar e seriar elementos. 
 
Estabelecer correspondências entre 

conjuntos. 
 
Conhecer as funções da linha fronteira. 
 
Formar e representar conjuntos. 
Reconhecer os símbolos gráficos. 
 
Desenvolver comparações e 

associações. 
 
Iniciação ao cálculo concreto. 
 
Resolver problemas simples. 
 
Estabelecer comparações de grandeza. 
 
Medições com unidades de medida 

naturais (pés, palmo, …). 
 
Escrever alguns algarismos. 
 
Associar algarismo à quantidade. 
 
Reconhecer diferentes espaços e 

limites. 
 
Noções topológicas. 
 
Estabelecer relações espaciais entre os 

objetos e o seu corpo. 
 
Reconhecer as figuras geométricas 

básicas. 
 

Exploração objetos. 
Realizar diversos jogos 

de pertence/não 

pertence. 
Utilizar noções 

matemáticas. 
Jogos de ordenar e 

seriar atendendo a uma 

ou mais qualidade. 
Oficina de ciências 
(Organizar os 

elementos de uma 

experiência consoante 

as suas características). 
Jogos de cálculos de 

quantidades. 
Comparação de 

coleções de objetos. 
Realização de 

contagens. 
Associar os algarismos à 

quantidade pedida. 
Realizar alguns cálculos 

concretos (+1) (-1), 

utilizando material. 
Estímulo ao raciocínio 

lógico com a resolução 

de problemas do 

quotidiano. 
Representar os 

algarismos de 0-5. 
Manipular objetos para 

medir (balança, relógios, 

…). 
Relacionar atividades 

com unidades 

temporais. 
Comparação de objetos 

consoante o peso ou 

tamanho. 
Oficina de culinária 
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Representar algarismos e figuras 

geométricas. 
 

 

(Realização e registro 

de uma receita onde 

seja necessário calcular 

o nº de ovos). 
Conhecer diversas 

noções espaciais básicas. 
Situar e deslocar 

objetos consoante 

aquilo que é pedido. 
Estabelecer relações 

entre figuras 

geométricas. 
Descobrir propriedades. 
Estabelecer relações 

entre objetos. 
Representar os 

algarismos de 5-10. 
Oficina de expressão 

dramática 
(Realização de uma 

história acerca da 

descoberta de um 

tesouro consoante as 

instruções dadas). 
 

 
Áreas Temáticas 

 
Área de Conhecimento 

do Mundo 

Objetivos Formativos Estratégias/ Procedimentos 
 

 

 

 
Conhecimento do corpo 
 

 

 
A família 
 

 
A habitação 
 

 
O Natal 
 

 

 

Tomada de consciência acerca do 

“eu”. 
 
Conhecer as várias funções do 

corpo. 
 
Conhecer a divisão do corpo. 
 
Identificar as divisões sexuais. 
 
Os órgãos dos sentidos. 
 
A saúde e o cuidado do corpo 

(alimentação, vestuário, saúde). 
 
Os membros da família. 
 
Participar na vida familiar. 
 
Descobrir a utilidade/importância 

do grupo familiar. 
 
Descobrir a utilização de cada 

divisão da habitação. 
 

Diversos jogos e imagens de 

crianças a serem abordados 

em grande grupo. 
Identificação em diversos 

suportes de imagens acerca 

do corpo. 
Imagens com as diferentes 

etapas da vida do ser 

humano. 
Realização de várias 

experiências com os órgãos 

dos sentidos. 
Conversas acerca da 

alimentação que realizam e 

dos hábitos de higiene que 

têm. 
Realização de trabalhos com 

ajuda dos pais acerca dos 

membros da família. 
Normas de convivência 

familiar. 
Conversas acerca dos graus 

de parentesco. 
Realização de uma casa para 

que as crianças possam 

brincar. 
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Distinguir vários tipos de 

habitação. 
 
Ser capaz de localizar a casa. 
 
Compreender o significado de 

uma festividade. 
 
Entender o significado do Natal. 
Compreender a utilidade da via 

pública. 
 
Compreender os perigos da via 

pública. 
 
Aprender a movimentar-se na via 

pública. 
 
Conhecer diferentes ocupações e 

compreender o serviço que 

prestam à comunidade. 
 
Descobrir diversos meios de 

locomoção. 
 
Referir onde se deslocam os 

transportes. 
 
Compreender a utilidade dos 

meios de transporte. 
 
Alcançar uma compreensão 

adequada da função social dos 

vários meios de comunicação. 
 
Tomar consciência das várias 

formas de comunicação. 
 
Identifica fenómenos atmosféricos. 
 
Compreender as suas 

consequências sobre o meio. 
 
Ter noção do Planeta em que 

vivemos. 
 
Conhecer outros planetas. 
 
Fomentar atitudes de cuidado e 

conservação básicas para a 

sobrevivência. 
 
Compreender a utilidade os 

recursos do Planeta. 

Realização de placares com 

as casas das crianças. 
Conversas acerca do 

significado do Natal. 
Compreender como é vivido 

o Natal em casa de cada 

criança. 
Oficina de culinária 
(Realização de uma receita 

para oferecer à família). 
Utilização de diversas 

imagens acerca das normas 

de segurança na via pública. 
Aprender a evitar eventuais 

perigos. 
Conhecer alguns sinais de 

trânsito. 
Reconhecer e identificar 

várias profissões. 
Associar objetos à profissão. 
Dramatizar várias profissões. 
Conhecer diversos meios de 

transporte. 
Realizar um placar com 

vários meios de transporte. 
Colagem de diversos meios 

de transporte. 
Identificar qual o meio de 

transporte em que a criança 

vem para a escola. 
Trabalho com a família acerca 

deste tema. 
Identificar que sentidos 

utilizamos para comunicar. 
Dividir os meios de 

comunicação segundo os 

sentidos que são utilizados 

pelos intervenientes. 
Visualizar diversos 

fenómenos atmosféricos e as 

suas consequências. 
Oficina de ciências 
(Realização de experiências 

com meios de comunicação). 
Visualização de imagens e 

filmes que abordam a 

temática do Planeta. 
Compreender os 

movimentos da Terra. 
Aprender os nomes dos 

outros planetas e de alguns 

elementos do espaço. 
Compreender a importância 

do Planeta e da conservação 

da natureza. 
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Conhecer os vários estados em 

que a matéria se apresenta na 

natureza. 
 
Distinguir ser vivos de não-vivos. 
 
Compreender as inter-relações 

entre os humanos e as plantas. 
 
Compreender a sua utilidade. 
 
Aprender o ciclo de vida de um 

ser vivo. 
 
Conhecer e classificar diversos 

animais. 
 
Compreender as diferenças entre 

domésticos e selvagens. 
 

 

 

Através de imagens e filmes 

conhecer os recursos do 

Planeta. 
Diferenciar as propriedades 

dos estados: consistência, 

cor, textura e peso. 
Realizar algumas 

experiências. 
Conhecer as partes das 

plantas e a sua função, 

através de algumas 

experiências. 
Realização de um placar com 

a importância das plantas 

para os humanos. 
Aprender a cuidar de uma 

planta. 
Aprender as características 

das diferentes classes de 

animais. 
Oficina de reciclagem 
(Realização de um Planeta 

imaginário). 
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5. INSTALAÇÕES 

 

O Espaço A Criança compreende uma área coberta com 802m2, num lote de terreno com 1994 m2. 

 

Salas de atividade 

 

Salas de atividades luminosas, amplas e versáteis: 

 - 1 Berçário com zona de berços (17m2) e zona de atividade (16m2), com capacidade para 8 bebés até à 

aquisição da marcha – Sala “Cu-Cu Bebé”; 

- 1 Sala de atividades (22m2) para 12 crianças entre a aquisição da marcha até aos 24 meses – Sala “Já Sei 

Andar”; 

- 1 Sala de atividades (45m2) para 18 crianças entre os 24 meses e o ingresso no Jardim-de-Infância – Sala 

“Exploradores”; 

- 2 Salas de atividades (40m2) para o Jardim-de-Infância (até 20 crianças cada) – Sala “Eu e os Meus 

Amigos” e Sala “Crescemos Juntos”; 

- 1 Sala de atividades polivalente (58m2) e 1 ginásio (57m2), separadas por uma divisória amovível, 

podendo ser transformadas num salão único (117m2), para a realização de festas. Nestas salas são colocados 

os catres para a sesta das crianças e são realizadas a maioria das atividades de expressões, ginástica, música; 

 

Estruturas de apoio 

 

Estruturas de apoio às salas: 

- Sala de educadores (14m2), área ou espaço destinado à realização de investigação e atividades 

relacionadas com o desenvolvimento do método científico, bem como materiais organizados de apoio às 

salas.   

- 7 Espaços dedicados a Instalações Sanitárias, com capacidade para cerca de 20 utentes simultâneos, 

entre crianças, funcionários e visitantes, equipadas com chuveiro e cacifos com chave e ocupando um total 

de 67m2; 

- 1 Fraldário com banheira, 3 muda-fraldas e espaço de arrumação de material de higiene (fraldas, toalhetes, 

creme, etc), com 11m2; 

- 1 Zona de cozinha que compreende espaços diferenciados para Despensa, Área frigorífica, Câmara de 

lixo, Átrio de serviço, Copa de Biberão e zona de confeção de alimentos num total de 52m2; um refeitório 

com 33m2; 

- Várias zonas de arrumos num total de 20m2; 

- Corredores de passagem amplos e luminosos; 

 

Área para os visitantes com uma sala de espera (19m2), uma receção (19m2) e uma secretaria 

(14m2); 

 

Área dos funcionários que compreende a sala da direção/educadores (15m2), e sala de 

enfermagem/ isolamento (12m2).  

 

 

Exterior 

 

Um pátio exterior (111m2), ao qual se pode aceder de qualquer das salas de atividades, maioritariamente 

composto por pavimento de borracha anti queda, mas também com espaços verdes. Dispõe de mobiliário 

de exterior de madeira, composto por casinha, escorrega e vários balancés, bancos de jardim e iluminação.    
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6. RECURSOS HUMANOS 

 

 

Equipa de trabalho do Espaço A Criança: 

 

Nº Unid. Categoria 

1 Diretora Pedagógica/ Técnica 

5 Educadoras 

7 Auxiliares de Educação 

1 
Auxiliar Administrativa 

 

2 Empregadas de limpeza 

 

 

Os recursos humanos acima listados constituem a equipa base necessária ao funcionamento do Espaço A 

Criança.  

 

As atividades do Espaço A Criança voltarão a contar com a colaboração de estagiários e voluntários, quando 

for possível e adequado às normativas das Entidades Competentes.  

 

Alguns serviços disponibilizados às crianças são executados por técnicos que os prestam voluntariamente, 

como por exemplo a Terapia da Fala. 

 

As atividades de Ginástica e Música serão realizadas pelas educadoras de sala. As atividades extracurriculares 

serão realizadas por instrutores credenciados.   

 

Os recursos humanos identificados estão enquadrados na estrutura do CPR. Dependem da Direção da 

instituição, embora ficando o Espaço A Criança a funcionar com grande autonomia administrativa e financeira.  

 

Este modelo de funcionamento implica a interligação com as outras equipas que trabalham no CPR, 

nomeadamente com a Direção, a contabilidade e o departamento jurídico, que funcionam nas instalações da 

Quinta do Pombeiro (Bela Vista - Lisboa), sede do CPR, bem como o CAR1 e CARII que estão instalados na 

União de Freguesias.  
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7. OUTROS APOIOS AO PROJECTO 

 

 

Parcerias / Interação da Valência com a Comunidade envolvente 

 

Um dos pilares do “Espaço A Criança”, são, de facto os parceiros, procurando-se complementar o 

trabalho dos Recursos Humanos afetos ao Espaço A Criança, com o apoio de: 

 Pais e familiares das crianças; 

 Profissionais do sector (ex: técnico de farmácia para atividades relacionadas com saúde; 

investigador para atividades de ciências; compositor para ateliers de música, etc); 

 Eli Loures (com a Intervenção Precoce que presta os apoios considerados fundamentais nestas 

etapas de desenvolvimento); 

 Voluntários, que com a sua boa vontade vêm partilhar experiências de vida (ex: contadores de 

histórias, monitores nas oficinas de culinária, pais); 

 Estagiários, tanto nacionais como estrangeiros (ex: ao abrigo de programas comunitários, como o 

Leonardo DaVinci), que colaboram nas atividades. 

 

O voluntariado tem sido uma enorme mais-valia do Espaço A Criança, uma vez que se encontram disponíveis 

gratuitamente variadíssimos serviços/ atividades, impossíveis de oferecer às nossas crianças, se não 

pudéssemos contar com a generosidade e profissionalismos destes técnicos. 

 

Para além do apoio ao desenrolar das atividades, temos também tido apoio a nível de doação de materiais, 

tanto novos, como usados em bom estado, como brinquedos, material escolar, produtos de higiene para os 

bebés, etc.  

 

A Câmara Municipal de Loures tem sido um parceiro valiosíssimo do Espaço A Criança, quer através do 

financiamento de atividades integradas no programa de apoio a projetos globais em instituições particulares 

de solidariedade social, como através de convites para atividades, envolvimento em dinâmicas e formações 

centradas no sistema educativo, como ainda na grande variedade de equipamentos de grande qualidade que 

coloca à disposição das escolas (ex: Biblioteca José Saramago, Quinta dos Remédios, Biblioteca Ary dos 

Santos, Parque Urbano de Santa Iria da Azóia), cedendo também autocarros para visitas 2 vezes por ano. 

 

Outro parceiro nas nossas atividades tem sido a Farmácia de São João da Talha, que tem apresentado 

Workshops, e esclarecido dúvidas ao longo destes anos de funcionamento. 

 

Neste momento a entrada de pessoas externas ao funcionamento está a ser realizada de forma restrita 

devido à Pandemia, e não estamos a aceitar voluntários e estagiários de modo a prevenir focos de contágio. 

Aguardamos novas indicações para que o possamos fazer. 
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8. CONCLUSÕES 

 

 

Nos anos letivos de 2019/2022, o Espaço A Criança continuará a assegurar o trabalho que tem vindo a 

desenvolver com as crianças, família e comunidade envolvente. 

 

Pretendemos alcançar um grau de excelência no ensino que permita às crianças uma estabilidade emocional 

e capacidade cognitiva para seguirem livremente o seu projeto de vida, bem como sermos reconhecidos 

como possibilitadores de inúmeras experiências enriquecedoras para a formação pessoal de cada criança.  

 

Atribuímos grande importância aos Projetos desenvolvidos pela instituição em colaboração com parceiros 

que permitem às crianças contactar com outras realidades, adquirir novos conhecimentos, conhecer na 

primeira pessoa o mundo que os envolve, permitindo uma aprendizagem pela ação, bem como uma 

consciencialização e responsabilização enquanto cidadão.  

 

No ano letivo 2020/2021 estamos a participar no projeto “Say Hello to the World”, que tem como grande 

objetivo a Multiculturalidade e permitir às crianças do Jardim-de-infância conhecerem outras realidades, ainda 

que virtualmente, pelo contacto com crianças de outros países, caminhando em direção ao selo de “Tolerant 

Kindergarten”. 

 

Consideramos muito pertinente a formação pessoal e profissional de cada colaborador e desta forma 

tentaremos atribuir a cada um tarefas de acordo com as suas competências e expectativas pessoais, de forma 

a que todos se sintam realizados no seu local de trabalho. 
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